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Âos nossos assinantes e amigos 

A «Revista Internacional do Espiritismo» previne aos 
seus assinantes que a reforma das assinaturas para o ano 
de 1932 deve ser feita até 15 de janeiro de 1932. 

Tendo que organisar o novo livro de remessa, bem 
como a tiragem de exemplares, faz-se mister que os nossos 
amigos nos avisem até essa data, afim de não se verem 
privados do recebimento da Revista. 

Para facilitar a todos a recepção da Revista continua¬ 
mos a manter os preços — 20S000 — assinatura simples ; 
24S000 — registrada. 

As grandes despezas que enfrentamos com a nossa 
publicação, só podem ser equilibradas pelos nossos assinan¬ 
tes com o envio das importâncias acima, e estamos certos 
que cada um saberá cumprir o seu dever, concorrendo com 
a insignificância que corresponde á sua assignatura, afim 
de que esta se mantenha na altura reclamada pelos nossos 
ideaes. 

Outrosim esperamos que os nossos amigos nos pres¬ 
tem o serviço de angariar assinantes entre os seus amigos 
e conhecidos, para maior divulgação da causa que propa¬ 
gamos. 

O Diretor : CAIRBAR SCHUTEL. 
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Breues consiôerações sobre o 
Inconciente- 

alvorada espirita anunciou com 
os seus bruxoleios vivificado- 
res, uma época promissora de 
sabedoria e de amor para a 

humanidade. 
Era justo que após cruentas lu¬ 

las pela liberdade, aprisionada pelo 
despotismo sacerdotal de mãos da¬ 
das com os imperialistas que retar¬ 
daram mais de dez séculos a marcha 
do progresso no nosso planeta, as 
Entidades Superiores do Além se a- 
balassem e entrassem numa ação rei- 
vindicadora para refazer esse tempo 
perdido em contendas infrutíferas e 
abstração criminosa para a solução 
dos altos problemas do espirito. 

Afinal, a Eenis da Eabula ergueu- 
se das cinzas em gue a haviam se¬ 
pultado, e falou. 

A Esfinge estremeceu e as suas 
letras hieroglíficas luziram com uma 
nova luz, gue iluminando o passado 
e o presente, projeta forte claridade 
para o futuro, permitindo-nos desde 
já vislumbrar os novos horisonles gue 
nos esperam. 

«A Imortalidade é tudo» — nos 
dizem essas letras; sem ela, de fáto, 
não ha luz na Vida. 

E’ na preexislencia e sobrevi¬ 
vência do ser humano, que nós va¬ 
mos encontrar a chave magica capaz 
de resolver os mais transcendentes 
problemas, da psicologia, da ciência, 

da filosofia e da religião. E’ essa cha¬ 
ve que abre e fécha aos homens as 
portas do reino dos céos. 

Só a existência e a sobrevivên¬ 
cia da alma podem explicar com ló¬ 
gica e criteriosamente as diferenças 
e modalidades do ser humano, assim 
como todos os mistérios da concien- 
cia, da subconciencia e do incon¬ 
ciente. 

Nmguenm pode negar a «con- 
ciencia» e ainda mais que existindo 
nela uma sucessão da estados de ani¬ 
mo que, a-pesar-de não serem iguaes, 
constitúe a identidade pessoal do que 
chamamos o «EU». E interessante é 
que este «EU» tem se mostrado per¬ 
sistente, enfrenta as interrupções apa¬ 
rentes de sua existência, como nos 
estados de sono natural e nos esta¬ 
dos hipnóticos, seja por sugestão, se¬ 
ja por anestésicos, e resiste a des¬ 
truição e renovação do conjunto ma¬ 
terial do corpo, cerebro, orgãos sen- 
soriaes, etc. 

Longe, portanto, de ser a conci- 
encia uma palavra abstrata, ela de¬ 
signa, como se vê, um orgão, no 
gual se encontram outros acessórios 
que o tornam indispensáveis á Vida 
humana, como, por exemplo, a me¬ 
mória, que podemos comparar a um 
grande film cinematógrafo, ainda 
com enorme fita em branco para re¬ 
gistrar os espetáculos, as figuras, as 
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ocorrências que se forem desenrolan¬ 
do no correr da vida até o seu pon¬ 
to final de trajetória terrena. E’ então 
que chegamos ao umbral de um no¬ 
vo mundo do pensamenío. 

Mas os fenomenos da conden¬ 
em se diferençam muito dos fenome¬ 
nos da sub-conciencia, ou seja do 
inconcienle, inconcienle psíquico, on¬ 
de ficam armazenados na memória 
psíquica, todos os gravames dos films, 
de todas as existências do Espirito, 
e ainda mais daquelas ocorridas na 
sua vida livre no Espaço. 

D’ahi é que vêm as tendências 
e as precocidades, de uns para o vi¬ 
cio, de outros para a virtude, para 
as ciências, a filosofia e a arte, como 
se tem notado nos meninos prodígios, 
e que comprovando a doutrina das 
vidas múltiplas, certificam o grau de 
evolução ou seja de progresso de ca¬ 
da indivíduo. 

Esses fenomenos, tidos por ma¬ 
ravilhosos e sobrenaturaes, não po¬ 
dem ter outra esplicação senão a da 
sub-conciencia, enriquecida nas múl¬ 
tiplas vidas terrestres. 

Ora, parece claro que a «íheoria 
do Inconcienle», lembrada por diver¬ 
sos homens de ciência, estudada ra¬ 
cionalmente e sob as condições da 
mais estrita lógica, em vez. de ser um 
projeto de combate ao Espiritismo, 
como alguns pensam, é uma grande 
contribuição para o aclaramento da 
verdade Espirita, pois, não se a po¬ 
de conceber, em face de sua íeno- 
menologia, sem a theoria remcarna- 
cionista, lembrada pelo Espiritismo, e 
sem a continuação do Principio A- 
mmico Concienle, após a destruição 
do corpo carnal — ou seia a Imorta¬ 
lidade da Alma. 

O inconciente, otima espressão 
escolhida para sua designação, não 
pode operar neste plano exterior, se¬ 
não em certas e determinadas condi¬ 
ções. Tudo, na natureza está submeti¬ 
do ás mesmas leis. Nós também sa¬ 
bemos que cada halo luminoso do es¬ 

petro solar contém raios visíveis, e 
analogamente, cada pessoa abrange 
o conciente e o inconciente, segundo 
os fenomenos verificados. Na fisica 
experimental ficou demonstrada a e- 
xistencia do ultra-violeta e do infra¬ 
vermelho, assim vemos, também na 
psicologia o nosso «EU» não possúe 
somente a condenem, pois além do 
umbral da conciencia, emergem de 
sua obscuridade fenomenos trancen- 
dentes e inteligentes. 

Não ha, entretanto, duvida de 
que ha necessidade de um determi¬ 
nado estado de passividade para que 
as manifestações do inconciente ou 
seja do sub-conciente se produzam. 
Este estado é um dos característicos 
da mediunidade, que para ser bem 
compreendida á ponto de se distin¬ 
guir as manifestações animicas, das 
manifestações espiritas, não dispensa 
um estudo profundo do conciente e 
do inconciente. 

O Espiritismo veio projetar uma 
grande luz na psicologia, com os es¬ 
tudos experimentaes da alma huma¬ 
na, antes e depois do eclipse que 
chamamos morte. O estudo da disas- 
sociação da personalidade, feito já 
por eminentes psicologos, vem corro¬ 
borar a iése espirita, da existência e 
sobrevivência da alma. 

O Espiritismo, portanto, pode¬ 
mos concluir, longe de temer a ana¬ 
lise da sua Doutrina e de seus fátos, 
provoca-as, pedindo a todos um es¬ 
tudo acurado, uma pesquiza exigente 
para o estabelecimento da Verdade. 

Um eminente professor inglez 
escreveu no Spiritual Magazine que 
«O Espiritismo é a crença baseada 
unicamente sobre fatos revelados ao 
mundo atravéz de um vasto sistema 
de mediumnidade, sendo a sua ver¬ 
dade capital obtida experimentalmen¬ 
te, a existência de um mundo dos es¬ 
píritos e o continuidade do espirito 
individual além do momentâneo tran¬ 
se da morte». 

yO s produções inspiradas que ultrapassam os conhecimentos do indiui- 
duo, ou são produtos de hispiritos que lhe são superiores em sabe¬ 

doria, ou são oriundas do inconsciente donde emergem para um fim justificá¬ 
vel, e foram adquiridas em outras existências, como sóe acontecer, por exemplo, 
com a «xenoglossia.» A preexistencia e a sobrevivência individual, só esta teo¬ 
ria explica esses fenomenos. LIS. 
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O 3 de Outubro 
homem em sua deíiciencia me- 
morativa deliberou, talvez com 
muita justeza, assinalar datas 
para relembrar fátos, que se 
perderiam na noite do esque¬ 

cimento si esse alvitre não fosse to¬ 
mado. 

O 3 de outubro representa por 
isso uma efemeride que, em vez de 
glorificar um homem, assinala os pro- 
domos de um grande, o maior de to¬ 
dos os ideaes, que se apresentou na 
Terra, como um Sol sem ocaso a ilu¬ 
minar gerações, aquecendo as, ao mes¬ 
mo tempo com a inquebrantável es¬ 
perança de um futuro de verdadeiro 
Progresso e da mais religiosa frater¬ 
nidade que aspiram os 
espíritos de escol para o 
perpetuo equilíbrio de 
uma Paz frutificadora de 
grandes ações, capazes de 
estabelecer entre nós o 
«Reino de Deus». 

O 3 de outubro é para 
o Espiritismo, o que o 
Batista foi para o Cris¬ 
tianismo, o preludio de 
uma grande manifestação 
de ordem Moral e Espi¬ 
ritual, que viria, como 
tem acontecido, abalar o 
mundo todo. 

Espirito eleito para assumir a 
direção de um grande movimento, re¬ 
volucionário em ciência, revolucioná¬ 
rio em filosofia, revolucionário em re¬ 
ligião, o Dr. Léon Hyppolite Denisaid 
Rivail, cujo nascimento lembra o dia 
de hoje, assinalou com o cumprimen¬ 
to de uma gloriosa missão, o inicio 
no nosso mundo, de uma era verda¬ 
deiramente espiritual em que predo¬ 
minará o império da Sabedoria unida 
ao Amor. 

E elle bem previu em suas «0- 
bras Posthumas», no cap. «Aristocra¬ 
cias», que a «supremacia intelectual, 
bem mais rasoavel do que todas que 
a precederam, não poderia prevalecer, 

visto como a inteligência nem sem¬ 
pre ser penhor da moralidade e po¬ 
der o homem mais inteligente fazer 
mau uso das suas faculdades ; deven¬ 
do, portanto, ceder ás injunções de 
um outro poder superior, munido de 
toda a força precisa para constituir 
uma supremacia durável, animada por 
sentimentos de justiça e caridade. 
Esta sim, supremacia que se poderia 
denominar aristocracia intelecto-mo¬ 
ral, seria a unica capaz de levar de 
roldão o egoismo, o orgulho e a ga- 
nancia para bem longe da terra, e 
estabelecer entre nós o reinado da 
Verdadeira Fraternidade». 

Mas é preciso compreender que 
esta sintese de um pro¬ 
grama não consta de sim¬ 
ples palavras pronuncia¬ 
das ao vento, para ar¬ 
mar efeito e atrair sim¬ 
patias. Ela é uma ban¬ 
deira com a inscrição re¬ 
volucionaria de uma re¬ 
forma completa, como 
dissemos, de todas as 
instituições, adredemente 
ligadas á «questão so¬ 
cial», bandeira que tre¬ 
mula inflada ao sopro vi- 
vificador dos dois gran¬ 
des, maiores poderes do 
Imortalidade e Progresso. 

De fáto, foi só depois de haver 
encontrado nas «despresiveis mesas 
girantes» a chave dos mais altos pro¬ 
blemas sociaes ; foi só depois de en¬ 
trar em franca relação com o «Mun¬ 
do dos Mortos» e de haver colhido 
provas sobejas da sobrevivência pes¬ 
soal, da diversidade de Espíritos, dos 
Caracteres da Revelação Espirita, e 
depois também de ter erguido esse 
incomparável Monumento que consti- 
tue o «Livro dos Espíritos, Livro dos 
Mediums, Céo e Inferno, Evangelho 
segundo o Espiritismo e Genesis», 
que o inclito missionário chegou ás 
conclusões acima expostas, e que es- 

0 Coodijicador do 

Espiritismo 

Universo : 
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primem magnificamente o principio 
do grande Ideal. 

O trabalho inestimável do Dr. 
Léon Rivail (Allan Kardec) abarcan¬ 
do as lições do passado, que combi¬ 
nam perfeitamente com as do presen¬ 
te, com referencia ás Manifestações 
Espiritas verificadas em todos os tem¬ 
pos, segundo se nota em todas as 
Escrituras e em toda a Historia, cons- 
tititue, sem duvida, aquela casa de 
que fala a parabola, erguida sobre a 
a Rocha, que está perfeitamente ap¬ 
ta para resistir aos vendavaes e ás 
correntezas. 

E, com efeito, a grande reper¬ 
cussão que têm tido os livros de Al- 
lan-Kardec, edições que se exgotam 
e se sucedem, em todos os idiomas, 
chegando os princípios kardecistas a 
penetrar nos mais esconsos rincões 

-a . 
* 6% o 

do nosso Planeta, independente dos 
grandes da terra, dos governos, que 
até têm reprimido essa obra, e en¬ 
frentado luta sempre com doutores e 
sacerdotes, é o maior atestado da 
procedência divina de taes ensina¬ 
mentos que assinalarão muito breve 
a regeneração da humanidade com 
um surto grandiosc para a AVrdade. 

E basta essa modificação que se 
vai operando todos os dias em todos 
os paizes do mundo para darem a 
glorificação merecida áquelle grande 
Espirito, que chamamos Allan-Kardec, 
e que a data de hoje marca o seu 
aparecimento na terra a 127 annos, 
como o máximo expoente da Verda¬ 
de capaz de resolver todos os gran¬ 
des problemas que têm ensombrado 
as civilisações. 

v' 

6 PELA PAZ DO MUNDO u 

O NOVO EVANGELHO 

Trasladamos para estas colunas, 
na integra a mensagem que o sabio 
sr. Alberto Emstein, endereçou ao 
mundo e que, do ponto de vista cris¬ 
tão em que nos encontramos, conside¬ 
ramos o Novo Evangelho para o con¬ 
certo da paz mundial. 

E’ bem verdade que no mundo os 
períodos renovadores se sucedem de 
formas varias: uns mansos e pacífi¬ 
cos, outros violentos e trucidardes. 

As amarguras, ás dôres crucian¬ 
tes, consequentes da grande guerra, 
vimos a ação pacificadora do inolvi¬ 
dável Wilson, então, presidente dos 
Estados Unidos da America do Norte, 
com seus famosos «quatorze princí¬ 
pios», no cenário da Conferencia da 
Paz, em cujo momento, ainda os ho¬ 
mens ostis aos sentimentos de paz, se 
viu anulada, em parte, a ação pacifis¬ 
ta do grande apostolo; entretanto, a- 
pesar dos pesares, a semente não caio 
em terreno sáfaro e germinou e os 
frutos sasonados iremos saboriar em 

futuro proximo : os páctos, as confe¬ 
rencias de paz, de limitação de arma¬ 
mentos se vêm realisando, senão com 
resultados totais, pelo menos com re¬ 
sultados de ordem alentadora os mais 
firmes e animadores da ação para o 
beneficiamento da humanidade. 

Leiam, meditem e ájam os nos¬ 
sos compatrícios e irmãos em torno 
do novo evangelho lançado ao mun¬ 
do cristão pelo sabio Sr. Alberto 
Einstein : 

A Mensagem de Einstein 

Dirijo-me a vós delegados á In¬ 
ternacional, dos Resistentes á Guerra, 
congregrados em Lyon, porque sois a 
personificação do movimento que ex¬ 
terminará a guerra. 

Si agirdes com sabedoria e cora¬ 
gem poderemos ser a agremiação de 
homens e mulheres mais aptos para 
realisar esta iniciativa, a mais nobre 
dentre todas as iniciativas humanas. 
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Aqueles que aqui representais — ho¬ 
mens e mulheres de cincoenta e seis 
paizes — são detentores de um poder 
infinitamente superior á força das ar¬ 
mas. 

Todas as nações do mundo fa¬ 
lam em desarmamento. Deveis guia- 
las — afim de que não se contentem 
apenas com palavras. O povo deve 
chamar a si a solução desse magno 
problema não o deixando apenas a 
cargo dos governos e dos diplomatas. 

Aqueles que pensam estar para 
sempre de guerra, iludem-se com u- 
ma imprensão falsa de segurança. O 
militarismo de hoje, é muito mais po¬ 
deroso e destruidor do que o de on¬ 
tem, que arrastou o mundo á catás¬ 
trofe de 1914 1918. Foi obra dos gover¬ 
nos. Mas, entre os povos crece o ideal 
de paz.—E’ propaga lo sem desafio e 
sem receio. Deveis pregar aos povos 
que evocam a tarefa do desarmamen¬ 
to a que não dêm a menor colabora¬ 
ção á guerra e aos seus preparativos. 

Deveis appelar para os trabalha¬ 
dores de todos os paises do mundo 
afim de que recusem ser os instru¬ 
mentos dos poderes ostis á Vida. Em 
cerca de dose paises a mocidade mas¬ 
culina se recusa a prestar serviço mi¬ 
litar. Essa juventude é a pioneira de 
um mundo futuro, liberto do flagelo 
da guerra. 

Todo amigo sincero da paz deve 
dar apoio aos movimentos de eoncien- 
cia destinados a levantar a humani¬ 
dade contra a conscrição. 

Faço um appelo aos intelectuais 
de todos os recantos da terra. Para 
os meus colegas cientistas appelo a- 
fim de que se recusem a empreender 
qualquer pesquisa que vise auxiliar a 
guerra. Aos sacerdotes appelo para 
que se dediquem a evidenciar a ver¬ 
dade e renunciam ás prevenções na¬ 
cionalistas. Appelo para os escritores 
afim de (pie de publico, se pronun¬ 
ciem resolutamente a favor da paz. 

Peço a todos os jornais que se 
consideram pacifistas que se recusem 
a servir á guerra. Aos diretores peço 
que lancem o repto ás personalidades 
eminentes e influentes de suas pala¬ 
vras, perguntando-lh( s, sem rodeio : 
«Qual é a vossa atitude V Achais que 
devemos esperar que o mundo inteiro 

tenha abaixado as armas, antes de 
baixar as nossas e de estender aos 
outros povos a mão amiga e frater¬ 
nal ?» 

O momento não é de con- 
temporisação. Ou sois a favor da guer¬ 
ra, ou contra a guerra. Se sois a fa¬ 
vor deveis animar a ciência, o capi¬ 
tal, a industria, a religião e o traba¬ 
lho, afim de se esforçarem para que 
as vossas armas nacionais sejam efi- 
cases e assassinas. Se sois contrario 
á guerra deveis envidar vossos es¬ 
forços para que estas grandes forças 
oponham resistência maxirna aos ar¬ 
mamentos. Imploro a cada leitor des¬ 
ta mensagem que tome uma atitude 
definitiva e que a tome com clareza 
e decisão. 

A’ geração atual incumbe dar 
este passo, o mais decisivo de todos 
os passos que a humanidade jamais 
poderá tomar. Cabe-lhe a missão de 
transmitir ás geraçõas futuras o dom 
inestimável de ver o mundo redimi¬ 
do da barbaria guerreira ! 

Se nós a desejarmos com bas¬ 
tante energia, este ideal se realisará. 
Uma só condição é necessária que 
todos aqueles que abominam a guer¬ 
ra declarem corajosamente que não 
permitirão que ela seja declarada mais 
uma só vez. 

Appélo para todos — homens e 
mulheres, eminentes e obscuros — 
pedindo que antes da Conferencia de 
Dasarmamento Mundial de Genebra, 
em fevereiro proximo, declararem que 
de ora em diante recusarão qualquer 
auxilio á guerra ou aos preparativos 
de guerra. Peço-lhes que levem esta 
resolução aos governos em mensa¬ 
gem escrita e que enviem a resposta 
que obtiverem. 

Espero receber milhares de res¬ 
postas ao meu appelo, pedindo que se¬ 
jam endereçadas ao Bureau Central 
da Internacional de Resistência á 
Guerra, II. Abbeu Road, Enfield 
(Mddlessex) Inglaterra. 

Afim de que seja levada a bom 
termo a nossa campanha, autorizei 
a criação da «Caixa Einstein da In¬ 
ternacional de Resistência á Guerra.» 
Qualquer contribuição deverá ser en¬ 
viada á thesouraria da Internacional. 
— (a.) Alberto Einstein. 
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PSICOLOGIA ANIMAL 6) 
(9 cwJ 

Quasi todas as religiões do mun¬ 
do acceitam a lei da reencarnação e, 
portanto, a lei da evolução, sua con¬ 
sequente natural. Acceitando esta lei, 
acceitam ellas, não só baseadas em um 
principio de lógica como também nos 
factos que observam e estudam, a al¬ 
ma dos animaes, sujeita á mesma 
evolução. Apenas a Igreja Catholica 
Romana, com o seus 300 milhões de 
adeptos, e a Igreja Protestante, reben¬ 
to daquella, com os seus 150 milhões 
de fieis, cheias de absurdos, de dogmas, 
de princípios que repellem a razão e 
exigem a fé-cega são partidarias do 
principio exclusivista que concede a 
alma tão somente aos animaes-huma- 
nos, negando-lhe, mesmo a esta, a 
evolução depois da morte. 

A Igreja Catholica, porém, abre 
uma excepçãosinha para aquelles que 
vão para o seu purgatório—uma das 
suas grandes fontes de renda—conce¬ 
dendo a estes a evolução para o céu, 
mediante pagamento. As rezas feitas 
pelo padre, dezenas, centenas, milha¬ 
res de vezes, pagas todas ellas, e 
bem pagas, sob todos os preços, ten¬ 
do um minimo estabelecido, mas não 
tendo o máximo, que poderá ir a con¬ 
tos de reis, a fortunas inteiras, preces 
revestidas de certos apparatos e que 
receberam na pia baptismal o nome 
de missa, incumbe-se do transporte 
dos condemnados das regiões obscu¬ 
ras e pavorosas do purgatório para 
o céu catholico romano, região onde 
não ha sombras mas «luz» e onde 
predomina a vagabundagem do mo¬ 
do mais ostensivo possível, pois os 
sahidos do tal purgatório para lá vão 
como nelle se achavam, com todas as 
suas imperfeições, todas as suas ten¬ 
dências más, levados unicamente pe¬ 
los empurrões, grandes ou pequenos, 
das missas, gordas ou magras, e lá 
nada mais fazem senão ouvir canti¬ 
gas mais ou menos maviosas. Uns 
cantam e outros ouvem, isto por to¬ 
da a eternidade! Este céu de musica, 
de cantos e hymnos tão somente, 
creado pela Igreja dos padres, onde a 

ociosidade, a indolência, a inércia fa¬ 
zem o seu dominio absoluto, deveria 
ter inspirado á Igreja ao cultivo má¬ 
ximo da musica e do canto, tornando 
obrigatorio a todos os seus crentes o 
estudo destas artes, como preparo in¬ 
dispensável á futura adaptação... Os 
leigos nellas, os sem ouvido, sem 
gosto psychico pelas mesmas e até á 
ellas refractarios, como os ha em nu¬ 
mero incontável, terão, fatalmente, no 
céu romano o seu maior supplicio. 
Mas... não é nesta secção o lugar a- 
propriado para a analyse das asnei¬ 
ras do Romanismo e, por isto, passe¬ 
mos adiante. 

As Igrejas Protestantes, e são 
inúmeras, repellem, também, a gran¬ 
diosa lei da evolução animica para 
todos os seres da creação, acceitando 
tão somente a immortalidade da al 
ma para os bipedes humanos, e sem 
evolução, de forma que concordam, 
também, com a sua mamãe, quanto 
ao inferno eterno de soffrimentos e 
ao céu-musical, onde irão ficar, jun¬ 
tos, todos os que fôram da Terra e 
que o mereceram pela fé-cega no 
sangue. Não havendo evolução, to¬ 
dos levarão para este céu os seus 
gostos, as suas tendências, os seus 
vicios, a sua igaorancia e, assim sen¬ 
do, elle ha de ser um reflexo perfeito 
da sociedade em que vivemos. E nes¬ 
ta nossa sociedade, não existindo har¬ 
monia, não imperando o amor, mas o 
oflio, as lutas, os tiros, os bofetões, 
lá também ha de haver, fatalmente, 
tudo isto... E aqui nem mesmo aquel¬ 
les que cultivam o canto e a musica 
se comprazem com elles o dia todo, 
mas poucas horas, cansando-se, enfa¬ 
rando-se delles, no fim de algum tem¬ 
po, e buscando distrahir o espirito em 
outras cousas, onde vão encontrar no¬ 
vas e mais agradaveis sensações, co¬ 
mo, por exemplo, em plantações de 
couves e de batatas... 

Mas, deixando, também, de parte, 
os dogmas das Igrejas Protestantes e 
indo além, diremos que uma destas 
igrejas, em sua origem, fez excepção 
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ás demais, pois acceitou a Lei cia 
Evolução para todos os seres da crea- 
ção e esta igreja foi a Methodista. O 
seu fundador, João Wesley, que fal- 
leceu em 9 de março de 1791, não só 
acceitou o principio das communica- 
ções dos mortos com os vivos, col- 
leccionando-as, até, em um livro es¬ 
pecial, como também acceitou a Lei 
da Evolução para todos os seres, 
dando, assim, alma immortal para os 
animaes que, como nós, são, tam¬ 
bém, creaturas de Deus. 

O pastor protestante W. H. Fi- 
tchett, director do «Collegio das Se¬ 
nhoras Methodistas, Hawthorn Melb» 
e presidente da «Egreja Methodista 
da Austral ia», e, ainda, autor da obra 
«Como a Inglaterra salvou a Euro¬ 
pa» e de outras, escrevendo, em dous 
volumes, a biographia de João Wes¬ 
ley, fundador da Igreja Methodista, 
diz o seguinte, que vale a pena aqui 
transcrevermos : 

«Sobre alguns assumptos Wes¬ 
ley nutria idéas esquisitas. Elle acre¬ 
ditava, por exemplo, que havia a pos¬ 
sibilidade, e mesmo a probabilidade, 
de uma vida futura para os animaes. 
As creaturas têm soffrido neste reino 
de dor e morte que o peccado do ho¬ 
mem chamou à existência; porque 
não hão de participar nos resultados 
da redempção humana? Porque sabe¬ 
mos que toda a creação juntamente 
geme e está com dores de parto até 
agora ; e Wesley diz : «Quer atten- 
dam os homens quer não, estes ge¬ 
midos não são dispersos ao ar, mas 
entram nos ouvidos daquelle que a 
todos creou». E esta creação que ge¬ 

me, accrescenta, «espera a redemp¬ 
ção» Wesley diz, ainda : «A promessa 
nunca haver d dor, jamais, se cum¬ 
prirá, não somente no homem, mas 
em toda a creatura, segundo a sua 
capacidade ; toda a creação animada 
será restaurada a tudo o que perdeu». 
E pergunta : «Quem sabe que não se¬ 
ja da vontade do Creador Bondoso 
elevai os na escala de seres? Quem 
sabe se quando nós formos elevados 
à paridade com os anjos, que os a- 
nimaes não serão constituídos o que 
nós agora somos — seres capazes de 
communhão com Deus?» — Vol. II, 
pag. 229— Wesley e o seu Século — 
São estas, pois, as idéas de Wesley 
e que o pastor Fitchett considera es¬ 
quisitas. Esquisitas são, porém, as 
idéas do rev. Fitchett e de todos os 
outros seus collegas, não acceitando, 
como Wesley, a redempção para os 
animaes, consequência final da lei da 
evolução anímica. 

Esquisitas, também, são as idéas 
de todo o protestante pertencente á 
Igreja Methodista, não acceitando 
princípios que o fundador desta igreja 
acceitara e proclamára, como a coni- 
municação dos espíritos e a alma 
immortal e evolutiva dos animaes 
infra-humanos. 

Esquisitas são as idéas de ex¬ 
clusivismo, de dogmatismo e de com- 
modismo de todos estes amigos da 
salvação pela fé. 

Esquisitas são, ainda, as con¬ 
cepções mesquinhas da Divindade que 
toda esta gente faz. 

SOUSA RIBEIRO. 

Lfxxf) amor é o mais poderoso arieíe do progresso anímico. Com elle e 
Por e^e' os seres luíam> progridem e se aperfeiçoam. Voltai as 

f \u]L vossas vislas para lodos os lados e vereis por ioda a parle o a- 
mor, como um élo supremo, unindo os seres, animando-os, fortale- 
cendo-os e concorrendo para o seu bem eslar e relahva felicidade. 

Na lerra, no mar, nos ares, é sempre o amor que dá a razão da vi- 
da, acenando a lodos com as promessas da esperança. Aqui são as ma¬ 
nadas das especies que se unem para a defeza e para a paz; ali cardu¬ 
mes de peixes brincam alegres, mais além esvoaçam as andorinhas, uni¬ 
das e solidarias, prestando socorros ás mais fracas, em busca de climas 
que lhes sejam propícios. Tudo é amor, amor pela existência, amor fra¬ 
terno, amor materno e filial, amor em Iodas as suas bases pela conserva¬ 
ção da especie e perfeição. Amai, que a vida é amor. — V. TI. 
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Auto de Fé em Barcelona 
... Esta voz terrível me disse : 

«Tu queimaste as idéas, e as idèas agora te queimam... 

O Espirito do Ex-bispo de Barcelona 

Em todos os tempos a Inquisição 
de Roma não teve por intuitos matar 
corpos, mas sim aniquilar idéas. 

Primeiramente foi no circo das 
féras, nos torqmnetes, no potro que 
se torturava o pensador fazendo re¬ 
negar a sua crença ; depois accende- 
ram-se as piras que carbomsavam 

de 1Ô61, ás 10 horas da manhã, so¬ 
bre a colina da cidade de Barcelo¬ 
na, no lugar onde eram executados 
os condemnados a pena ultima, por 
ordem do Bispo de Barcelona, D. Pa- 
lan, foram queimados 300 volumes e 
brochuras sobre o Espiritismo, á sa¬ 
ber : A Revista Espirita — sob a di- 

Reconstrução do Auto de Fé, de Barcelona 
[Por C. Malagoli) (Rep. d'O Clarim) 

corpos, mas libertavam almas. Até 
que, emfim, os livros, os pamphletos, 
as revistas, os jornaes foram altingi- 
dos pelo despotismo das Igrejas que 
se dizem de Deus. 

O Espiritismo não passou tam¬ 
bém sem o baptismo do fogo. 

E’ assim que em 9 de outubro 

recção de Allan-Kardec; A Revista 
Espiritualista, director — Pierard ; o 
Livro dos Espíritos, por Allan Kar- 
dec ; o Livro dos Mediums, O que 
é o Espiritismo, por Allan Kardec ; 
Fragmentos de Sonata, pelo Espirito 
de Mozart; Carta a um catholico so¬ 
bre o Espiritismo, pelo Dr. Grand ; 
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Historia de loanna d’Ârc, dictada 
por ella mesma, á srta. Ermance Du- 
fan ; 4 realidade dos Espíritos c/e- 
monstrada pela escripfa directa, pe¬ 
lo barão de Guldenstublé. 

Assistiram ao auto de fé: 
«Um padre com trajes sacerdo- 

taes : 
«Um notário encarregado de re¬ 

digir o processo verbal do auto de fé. 
«Um auxiliar do notário ; 
«Um empregado superior da ad¬ 

ministração da aduana ; 
«Tres empregados da alfandega, 

encarregados de atiçar o fogo ; 
«Um agente da alfandega, repre¬ 

sentando o proprietário das obras 
condemnadas pelo Bispo; 

«À multidão obstruía os passos 
e enchia a vasta Colina onde se a- 
chava erguido o cadafalso. 

«Quando o fogo consumiu os 
tresentos volumes espiritas, o padre e 
seus auxiliares se retiraram entre as¬ 
sobios e maldições de innumeraveis 
assistentes gue gritavam : «Abaixo a 
inquisição 1» 

«Varias pessoas se aproximaram 
immediatamente da fogueira e reco¬ 
lheram cinzas». 

Os principaes jornaes da Hes- 
panha deram detalhada noticia deste 
facto, e os orgãos da impiensa libe¬ 
ral d’aguelle paiz profligaram seve¬ 
ramente esse attentado á liberdade. 

A' Allan Kardec foi enviado, de 
Barcelona um desenho em aguarella, 
feito por um artista notável, repre¬ 
sentando a scena do auto de fé, as¬ 
sim como foram enviadas ao Mestre 
cinzas colhidas no logar da fogueira, 
e no meio das guaes se achavam 
fragmentos, ainda legiveis, das folhas 
gueimadas. Elle as collocou numa ur¬ 
na de crystal, e a Sociedade Espirita 
de Pariz conserva ainda essa urna. 

* 
❖ 

D’ahi para cá nos centros espiritas 
amiudaram as communicações dos 
espíritos occupando-se do auto de fé. 

H= * 
* 

No dia em gue completou nove 
mezes do auto de fé, morreu o Bispo 
D. Palan, gue o ordenou. 

A Sociedade Espirita de Paris 
tratou de evocal-o. Foram prepara¬ 
das algumas perguntas para serem 
feitas, caso respondesse elle á evo¬ 
cação. De facto, o Espirito do Bispo 
não se fez demorar e antes gue lhe 
fossem feitas as perguntas elle deu 
resposta expontaneamente por um dos 
mediums de referida Sociedade. A 
communicação de caracter inespera¬ 
do reza : 

«Auxiliado pelo vosso Chefe es¬ 
piritual me foi possível vir vos ensi¬ 
nar com o meu exemplo e dizer ; não 
rechaceis nenhuma das idéas annun- 
ciadas, porgue um dia, um dia gue 
durará como um século, essas idéas 
unidas gritarão como a voz do An¬ 
jo : Caim! o que fizeste do teu ir~ 
mão ? o que fizeste do teu poder, 
que devia consolar e elevar a hu- 
manidade ? O homem gue volunta¬ 
riamente vive cégo e surdo de espi¬ 
rito, como outros o são do corpo, 
soffrerá, expiará e renascerá para 
tratar do trabalho espiritual, gue o 
seu endurecimento e seu orgulho fi¬ 
zeram olvidar; e esta vóz terrível rne 
disse : Tu queimastes as idéas e as 
idéas agora te queimam... Rogae por 
mim ; porque a oração é agradavel 
a Deus, sobretudo quando o perse¬ 
guido a dirige pelo perseguidor. Sou 
aquelle que foi o Bispo e que ago¬ 
ra nada mais é que um penitente.» 

A injustiça, a falsidade geram a prepotência, d’ahi a 
perseguição, as calunias nefastas, para prevalecerem o er¬ 
ro e a mentira, contra a Verdade. O dogmatismo, forma di¬ 
nástica da escravidão da inteligência, tem sido a causa de 
todos os dissabores porque têm passado as almas, pois 
que, os miseráveis de hoje são os déspotas de hontem que 
em vez de libertarem oprimiram, em vez de iluminarem en¬ 
tenebreceram. TOSTA. 
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caso que vou resumir e co¬ 
mentar, foi publicado em 
vários numeros da revista 
ingleza The Two Wolds, e 
reproduzido em seguida em 
uma brochura de cincoenta 
paginas, com o titulo—7he 

Spirit Return of Mv. Hacking. 
£' um caso pertencente á cate¬ 

goria das provas de identificação es¬ 
pirita obtidas por meio da «visão-cla¬ 
rividente» e a «possessão mediunica»; 
mas se observa nele formas de de¬ 
senvolvimento característicos e im¬ 
portantes ; doutro lado, as informa¬ 
ções fornecidas pelo espi ri to comuni- 
cante, desconhecido de todos os ex¬ 
perimentadores, são tão abundantes e 
precisas que se pode colocar este 
episodio entre os melhores obtidos 
por meio de formas mediunicas que 
eu venho indicar. Convém então co¬ 
nhecei-o bem, para impedir que se 
torne esquecido como acontece infe¬ 
lizmente o grande numero de episó¬ 
dios interessantes desta natureza. 

O caso se desenrolou numa sé¬ 
rie de sessões que se efetuaram em 
1922 na séde da «Society for Psychi- 
cal Research», de Sheffield, cujo pre¬ 
sidente é o Rev. F. Ballard. Os fátos 
são expostos por Mr. W. Harrison 
Barwell, que começa notando que o 
grupo de experiencias de que elle fa¬ 
zia parte, havia empreendido suas pes- 
quizas com o auxilio de um sensitivo 
da Sociedade em questão, e médium 
escrevente ; mais tarde, o grupo sen¬ 
do aumentado por M. e Mme. Brown, 
não tardou a se descobrir que M. 
Brown era dotado de faculdades de 
clarividência e clariaudiencia muito 
notáveis que deram logar logo ao so¬ 
no mediunico, com personificações es¬ 
piritas ; foi sobretudo por seu inter¬ 
médio que se desenvolveu o caso de 
que nos vamos ocupar. M. W. H. Bar¬ 
well escreve : 

«No correr da 50.a sessão do 
nosso grupo se manifestou uma enti¬ 
dade que dizia ser o espirito dum Rev. 

F. Calder. Elle disse ter sido durante 
vinte um anos chefe principal da igre¬ 
ja de Chesterfield, e em seguida rei¬ 
tor, durante trinta e um anos em Win- 
gerworth, perto de Chesterfield. Con¬ 
tinuou assim dizendo : «Eu vejo que 
sois um grupo de investigadores se¬ 
veros da verdade; ponho me á vossa 
disposição, para espelir do circulo os 
elementos indesejáveis e vos ajudar 
com os meus conselhos nas vossas 
pesquizas. Assim será sempre que 
continuardes a vos ocupar destas 
questões com os mesmos fins eleva¬ 
dos». Ele tomava a palavra, não fal¬ 
tando á sessão, dirigindo-a, abrindo-a 
e encerrando-a... 

Os que acompanham o movimen¬ 
to espiritualista hão de se lembrar 
que um bispo anglicano bem conhe¬ 
cido, censurou acremente o Rev. Va¬ 
le Owen, por ter permitido a Sir Co- 
nan Doyle fazer uma conferencia na 
igreja de Oxford. Ora, este bispo ti¬ 
nha sido um dos alunos do Rev. Cal¬ 
der ; este, com o fim de esclarecer a 
mentalidade de seu antigo aluno re¬ 
lativamente ás verdades espirituaes, 
tomou o compromisso de dar a todos, 
por intermédio do nosso circulo, pro 
vas de identificação dos mortos que 
fossem de natureza irrepreensível ; 
com este fim, ele arranjou a interven¬ 
ção nas sessões dum espirito desco¬ 
nhecido de todos. 

Em 6 de fevereiro 1922, as 7 ho¬ 
ras da noite, William Sagar (um 
espirito familiar do grupo) anunciou a 
presença de um defunto que ele não 
conhecia, e que desejava se manifes¬ 
tar no circulo. Acrecentou que seu 
nome era John Hacking, que tinha 
pertencido a uma congregação de Wes- 
leyens e que tinha morrido a quaren¬ 
ta e cinco anos mais ou menos ; ele 
não poude fornecer dados mais pre¬ 
cisos. Respondemos que nos sentía¬ 
mos felizes por havermos recebido o 
recem chegado ; e logo o vidente, Mr. 
Brown, disse que percebia um homem 
de porte elevado, de meia idade, in- 
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teiramente calvo, com barba cerrada, 
bigodes e lábios superiores pequenos. 
Estava vestido de uma longa túnica 
preta, abriu num certo momento para 
mostrar ao vidente os joelhos ar¬ 
queados, principalmente um deles. 

Logo depois, falando por Mme. 
Brown em trance, este mesmo espiri¬ 
to disse ter vivido na cidade de Bu- 
ry (Lauashire), onde tinha sido dire¬ 
tor na escola Wesleyenne de Clerk- 
street. Ele descreveu detalhadamente 
o que estava encarregado de fazer 
nessa escola, acrecentando que depois 
de sua morte, tinha sido substituído 
por um diretor chamado Marsden, que 
já havia também falecido. Descreven¬ 
do os locaes da escola, disse que ela 
tinha duas portas de entrada, uma pa¬ 
ra meninos outra para meninas. Falou 
de uma capela na rua da União, du¬ 
ma rua Clerke. que crusava perpen¬ 
dicularmente com a rua União. Ter¬ 
minou dizendo que sentia-se feliz de 
voltar ao meio terrestre para auxiliar 
nossas pesquisas. 

Entre os membros do nosso gru¬ 
po se achava a Rev. B..., que disse 
ter estado na cidade de Bury. Então 
o espirito communicante convidou o 
Rev. B. a fazer uma pesquisa para 
controlar as narrações fornecidas pelo 
espirito, o que o Rev. B. prometeu fa¬ 
zer. A sessão terminou assim. 

E’ preciso notar que nenhum dos 
assistentes, fora o Rev. B. jamais ha¬ 
viam estado em Bury; nenhum dos 
assistentes, nem mesmo o Rev. B. ha¬ 
viam conhecido a existência dum obs¬ 
curo mestre escola de nome Hacking, 
que viveu a quarenta e cinco anos. 
O Rev. B. que é um pesquisador sé¬ 
rio, pediu e obteve dos assistentes, 
um atestado a esse respeito. 

Na sessão seguinte, o comuni- 
cante Mr. Hacking explicou que tinha 
sido comissionado para se manifestar 
á conselho do «espirito-guia» Calder, 
e com fins bem determinados... O Rev. 
Calder se manifestou em seguida. Ele 
explicou ao Rev. B. ter levado ao 
circulo o director Hacking afim de 
fornecer as provas de identificação 
pessoal capazes ; desejava então que 
o Rev. B. se movimentasse para bem 
conduzir a enquête e publicar, em se¬ 
guida, o relato. 

No correr da reunião de 24 feve¬ 

reiro, o Rev. B. informou ao espirito 
comunicante Hacking que, dentre as 
principaes informações, doze tinham 
sido obtidas com o auxilio dos seus 
amigos como rigosamente verídicas. 
Então o comunicante pediu ao Rev. 
B. tratar das pesquizas de novas re¬ 
senhas que ele estava disposto a lhe 
fornecer ...» 

Tal é o resumo das primeiras 
manifestações do espirito de John Ha¬ 
cking. Para não alongar o meu escri¬ 
to, vejo-me na necessidade de inter¬ 
romper n’este ponto o encadeamento 
ulterior dos incidentes que se desen¬ 
rolaram no curso de varias sessões, 
deixando de lado numerosas informa¬ 
ções verídicas fornecidas pelo comu¬ 
nicante, para chegar á parte nova e 
excepcionalmente provante do caso 
em questão. 

Em julho de 1922, o relator, Mr. 
Harrison Barwell estava na rua com 
sua senhora, a quem manifestava o 
seu desgosto de não ter encontrado 
uma pessoa capaz em Bury que pu¬ 
desse lhe auxiliar a controlar de uma 
maneira satisfatória o caso do espiri¬ 
to Hacking. Emquanto assim falavam, 
Mr. e Mme. Barwell viram duas pes¬ 
soas que vinham ao seu encontro. 
Mme. Barwell reconheceu serem o 
major P..., e sua senhora, com que já 
se tinham encontrado numa reunião 
espirita ; eles comprimentaram-se e 
começaram a conversar. Ele disse que 
nas sessões que no momento se efe¬ 
tuavam se manifestava o espirito de 
um desconhecido que tinha sido pro¬ 
fessor em Bury; mas que lhe era di¬ 
fícil controlar as suas afirmações, não 
podendo entrar em relação com pes¬ 
soa alguma que as conhecesse nessa 
cidade. O major P. respondeu que ele 
as conhecia muito bem e que sua 
mulher havia nacido em Bury, onde 
tinha morado muito tempo. Esse en¬ 
contro fortuito parecia verdadeiramen¬ 
te providencial, e Mr. Barwell convi¬ 
dou a M. e Mme. P. para comparece¬ 
rem ás sessões. 

Resultou então uma série de 
conversações entre o espirito comu¬ 
nicante Hacking e a mulher do major 
P., que apresentam um valor teorico 
considerável, pelas razões que eu me 
reservo expôr depois. 

Dia seguinte do encontro, do ma- 
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jor P. e sua mulher não faltar na reu¬ 
nião da noite: logo que o sensitivo 
Mr. Brown caiu em sono mediunico, 
o espirito Hacking se manifestou. 0 
relator continua dizendo : 

«Eu apressei-me em lhe apresen¬ 
tar os novos visitantes e Hacking 
sentiu-se encantado por achar-se na 
presença de uma pessoa nativa em 
Bury. Logo começou entre eles uma 
conversação animada, na qual estan¬ 
do um sentado vis a vis ao outro, co¬ 
mentavam com grande emoção remi- 
nicencias de um passado longínquo, 
emquanto eu tomava nota do que eles 
diziam. 

O comunicante perguntou a Mme. 
P... si ela se lembrava da escola da 
rua Clerke, e ela respondeu que ti¬ 
nha morado proximo á escola, isto é, 
na rua Agar. O comunicante notou : 
«De fáto, a rua Agar não é senão u- 
ma continuação da rua Clerke. Acre- 
centou que ia nomear algumas pes¬ 
soas que ela havia provavelmente co¬ 
nhecido». Por exemplo, Mr. Nelson, o 
relojoeiro da rua Agar, e o livreiro 
Wardleworth ?» Mrs. P. respondeu tel- 
os conhecido, de fáto, mas que de¬ 
pois de certo tempo seus estabeleci¬ 
mentos não ficaram mais nessa rua». 
O comunicante diz que ia experimen¬ 
tar lembrar de outros comerciantes 
que existiam nessa, e começou: «e 
Mr. Hall, vendedor de verduras, vós 
conhecestes?» Mrs. P. respondeu afir¬ 
mativamente, perguntando, a seu tur¬ 
no a M. Hacking si sabia qual o ne¬ 
gocio que se achava de lado do de 
M. Hall. O comunicante lembrou en¬ 
tão uma loja que se achava em fren¬ 
te e vendia maquinas, e acrecentou 
se lembrar muito bem que ao lado 
havia uma casa de moveis, que des¬ 
creveu minuciosamente. Mrs. P. de¬ 
clarou que a descrição era absoluta¬ 
mente exata e que o armazém per¬ 
tencia a seu pae. Então o comunican¬ 
te notou que na loja de fronte existia 
um grande busto humano esculturado 
ao natural ; ele falou de Mr. Hall, um 
senhor gordo, dum sr. Toseph Burro- 
ws, de uma alfaiataria próxima e do 
proprietário que era o chefe da cida¬ 
de, depois da loja de Watson, o cosi- 
nheiro cuja familia morava defronte 
dc Ateneo e que eram corpulentos e 
fortes. 

M. P. perguntou então si o co¬ 
municante se lembrava de uma esco¬ 
la para meninas. Ele reflectiu por al¬ 
gum tempo, depois disse que se lem¬ 
brava de duas escolas para meninas 
situadas nos Boulevards do Belvédè- 
re. Mrs. P. disse que essas escolas, 
de fáto, tinham existido, mas que não 
era dessas que falava. O comunican¬ 
te pensou um instante depois excla¬ 
mou : «Agora me lembro, trata-se da 
escola de Mr. X. Ele perguntou em 
seguida a M. P. si ela não era paren¬ 
te de Mr. Ashworth, o negociante de 
chapéos da rua Silver. Mrs. P. lhe res¬ 
pondeu negativamente. Ele acrecen¬ 
tou : «Defronte a esta havia uma ca¬ 
sa de couros pertencente a Gile He- 
wart». Neste momento o major P. to¬ 
mava palavra para diser que era pae 
do atual magistrado supremo da Cor¬ 
te de Justiça .. . 

O communicante perguntou ain¬ 
da : «Conhecestes o coronel Hutchin- 
son que morava na esquina da rua 
Mosslane e que saía sempre á cava¬ 
lo ? Ela respondeu lembrar-se perfei¬ 
tamente, e o communicante disse : 
«Como é bom se conversar com quem 
conheceu as mesmas pessoas a muito 
tempo !» Eu lhe fiz notar que ele ti¬ 
nha tido conversações interessantes 
com o Rev. B. Ele disse que sim, 
mas que aquela d’aquela noite fôra 
ainda mais interessante. 

Mrs. P. perguntou ao comuni¬ 
cante si se lembrava da data da inau¬ 
guração da capela da rua União ; ele 
respondeu que preferia não enunciar 
datas pois não tinha certeza de tel a 
gravado em sua memória, mas disse 
que a data estava escrita na fachada 
da capela. 

Ele perguntou si Mrs. P. tinha 
conhecido Mrs. Clarkson Hay, um ri¬ 
co senhor; e Mr. Probert, o chefe do 
correio. Mrs. P. que os conhecera de 
nome. — E Balliwell, o gordo merca¬ 
dor de carvão, conheceste ? Não ti¬ 
nhas um irmão que usava pince-nez ? 
Eu o vi varias vezes na porta do ar¬ 
mazém de vosso pai ; suponho que 
era vosso irmão.» — Não, respondeu 
Mrs. P., que tinha cinco irmãos, (no 
correr duma outra sessão ela infor¬ 
mou ao espirito comunicante ter iden¬ 
tificado o moço que ele julgara seu 
irmão ; era Henri Hall que usava 
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pince-nez). Ele perguntou ainda : 
«Lembrai-vos do que havia ao lado 
da porta de entrada para os moços, 
na Escola da rua Clerke? Ela respon¬ 
deu : «me parece que havia um nego¬ 
cio»—O comunicante replicou : «Não, 
era um Restaurante Britânico, que na 
realidade não passava de uma bras- 
serie, de um certo Tom Diggie... Co¬ 
nheceste Billy Wittau ? — Sim. Não 
confundaes com Bily Wittau que mo¬ 
rava perto da igreja e mandava seu 
filho na minha escola. Conheceste As- 
hton Hine que se salientava pelos 
chapéos de aba larga, que usava ? — 
Sim, me lembro. 

Ele tinha uma filha chamada Cis- 
sie, professora da Escola Trindade. 
E Miss Shaw, conheceste ? Era cos¬ 
tureira á rua Mosses, mas tinha per¬ 
dido as pernas e andava num carri¬ 
nho que ela mesmo manobrava...» — 

Sim, me lembro. Conheceste Tomas 
Blunt, rua Hywood, e sua cavalariça 
que incendiou-se e os cavalos pere¬ 
ceram no desastre ? — «Certamente 
não me lembro !» 

Ele falou em seguida de William 
Weldon, fotografo, que possuia um 
carrinho com um pequeno cavalo pa¬ 
ra transporte de pianos. Mrs. P. disse 
que John Weeldon, filho desse ho¬ 
mem era sempre chamado para con¬ 
duzir moveis, por seu pae...— Conhe¬ 
ceis a livraria do Ateneo ?—Sim. E o 
velho Fontiman ? — Sim. 

Nessa oecasião, como era tarde, 
o comunicante deu bôa-noite e antes 
de se retirar disse que esperava re¬ 
ver ainda Mrs. P... 

Ernesto BOZZANO. 

(Continua) 

= Fotografias Psíquicas — 
(Traduzido de «The Greater World», de 15 de Novembro de 1926.) 

As demonstrações de mediumni- 
dade por fotographias psichicas, que 
os srs. C. e G. Falconer, de Edim¬ 
burgo, deram em Londres, durante 
sua estadia de duas semanas, a con¬ 
tar de 19 de Outubro, foram altamen¬ 
te coroadas de êxito. 

Mais ou me¬ 
nos 95 por cen¬ 
to dos visitantes 
constataram «ex¬ 
tras», mas o pro¬ 
digioso esforço 
dispendido nas 
sessões diarias 
gradualmente se 
fez sentir, até 
que, em 29 de 
Outubro, o poder 
falhou. 

Reconhecendo 
a situação, os mediums cancelaram 
todos os contratos remanecentes. 

0 mesmo sucedeu em maio ul¬ 
timo, mas, depois de uma semana de 
trabalhos, a maravilhosa fotografia de 
Zodiaco e da cruz foi obtida, gra¬ 

ças ao auxilio dedicado do «Greater 
World House», em l.o de Junho.. 

Os snrs. Falconer visitarão ou¬ 
tra vez Londres em Janeiro vindou¬ 
ro, para novas series de sessões. Es¬ 
tas são sempre realizadas em plena 
luz do dia e os interessados são con¬ 

vidados a exami¬ 
nar préviamente 
as chapas. 

Dá-se um fáto 
interessante: os 
dois irmãos não 
conseguem re¬ 
sultado algum 
quando «posam» 
separadamente. 
Indubitavelmen¬ 
te, um é comple¬ 
mento do outro 
para este traba¬ 

lho particular. 
Eles tentaram, por diversas ve¬ 

zes, trocar de lugar — Craig na má¬ 
quina e George passando para o seu 
lugar ao lado da pessoa que «posa» 
-- mas sem resultado. 
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Unia fotografia estranha 

Abaixo reproduzimos uma estra¬ 
nha fotographia. 

A face do espirito póde ser vis¬ 
ta melhor, inclinando-se o papel para 
a direita. Como ela foi obtida, des¬ 
creve a senhora Aeschemann : 

«Varias pessoas cultas que co¬ 
nheço, e que têm sido iniciadas ulti- 

Uni «extra» estranho 

mamente no Espiritualismo, encon¬ 
tram dificuldade em acreditar nas fo¬ 
tografias espiritas, em vista da pos¬ 
sibilidade de mistificação. 

Em virtude disso, eu, por minha 
vez, para conseguir uma prova com 
os irmãos Ealconer, primeiramente 
supliquei para que, se porventura se 
revelasse um «extra», fosse um que 
não pudesse ser mistificado. 

Emquanto esperava pelo meu 
companheiro de «pose», tomei o meu 
logar e orei. 

Os irmãos vieram para a sala e 
convidaram-me a acompanhá-los até 
á camara-escura, para ver e rubricar 
a chapa a ser batida. Tratava-se de 
um pacote novo, que foi aberto em 
minha presença e, tendo eu rubricado 
a chapa, assistí á sua colocação na 
máquina. 

O snr. Craig e eu nos sentámos 
e recitámos a «Oração do Senhor». 
Dois versículos de «Jesus, Amante de 
minha alma» haviam sido cantados, 
quando a exposição se deu. 

Em companhia do snr. George, 
fui assistir á revelação da chapa e ví 
que indubitavelmente havia um «ex¬ 
tra». 

Posso absolutamente afirmar que 
toda a possibilidade de fraude, fôra 
afastada. 

Trata-se de dois simples, zelosos 
operários, que não recusam experiên¬ 
cias se qualquer pessoa lhes trouxér 
suas próprias chapas. 

Examinando pormenorizadamen¬ 
te o retrato psíquico, poder-se-á veri¬ 
ficar que, posto que o nariz apareça 
de frente e encobrindo o meu olho 
direito, o resto do rosto termina atrás 
de minha cabeça. 

O «extra» é desconhecido, mas 
apresenta traços familiares, especial¬ 
mente na pálpebra lânguida e na so- 
brancêlha. 

Estou empenhada em encontrar, 
entre os antigos membros de minha 
familia, um que me possa auxiliar pa¬ 
ra identificar o meu «extra». 

«Eu não vim condenar o mundo, mas sim para salvar o mundo ; 
eu não vim destruir a Religião, mas fazer com que ela seja cumprida ; eu 
não vim opôr embaraços á ciência, mas lornal-a verdadeira e progressi¬ 
va. Não quero a morte do impio, mas que o impio se converta e se salve. 

Mas vim, como outrora entre os filhos degradados de Israel, com 
a autoridade da Palavra e com a faculdade da ação. Vim com o poder 
e a magestade dos fálos; trago na dextra a Fé que orienta, e á sinistra 
o Amor que salva. 

tu sou a luz do mundo e quem me seguir não verá Irévas. 
NATHAN. 
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1 Curas i jelo Dr. Barcroft, esp irito curado r 
Pelo Coronel Traduzido de * The Greater World» 

WALTER SHAKERLEY de 13—12—1910, pag. 397). 
3<Z- - ‘ 5«J 

TETA tempos, comuniquei á senho- 
i^P’1 rinha Mayes que eu esperava 

obter permissão para publicar 
uma fotografia do espirito do Dr. Bar- 
croft, que me havia honrado com sua 
amizade. Já me referí a êle no artigo 
publicado em «The Greater World» 
de 27 de Setembro. 

Recentemente o médium me vi¬ 
sitou e não só¬ 
mente accedeu a 
meu pedido, co¬ 
mo também for¬ 
neceu a informa¬ 
ção que abaixo 
segue : 

«Dr. R. F. Bar- 
croft — filho de 
um outro Dr. 
Barcroft que éra 
muito conhecido 
pela descoberta 
que fez de um 

anestésico — 
morreu em 1837, 
com a idade de 
61 anos, depois 
de longo tirocí¬ 
nio médico, na 
maior parte em 
Londres, mas, no 
fim de sua vida, 
na índia, onde 
contraiu a mala- 
ria que se lhe 
tornou fatal. 

Desincarnan- 
do-se, ele julgou 
que sua missão Espirito 
no sentido de 
minorar o sofrimento humano não ha¬ 
via terminado e, para usar da frase 
que êle proprio empregou quando fa¬ 
lou comigo, começou logo a «montar 
guarda aos hospitais», na esperança 
de encontrar um aparelho por cujo in¬ 
termédio pudesse expressar-se. 

Mas foi sómente em 1612 que 
êle descobriu, no snr. H. B. Tyrer. 

de Prestou, o instrumento desejado. 
O snr. Tyrer achava-se, naquela 

época, em tratamento na Real Enfer¬ 
maria de Preston, em virtude de um 
acidente sofrido, e o Dr. Barcroft, u- 
sando de sua influencia sobre o pen¬ 
samento do medico assistente, não só 
efetuou a cura, como também desco¬ 
briu que, na pessoa do enfermo en- 

contrára um mé¬ 
dium aproveitá¬ 
vel. 

O snr. Tyrer, 
além de médium 
é ervanário, de 
maneira que êle 
está capacitado 
para ministrar as 
prescrições do 
espirito do dou¬ 
tor. 

Ele é o guia 
nominal da Igre¬ 
ja Espiritualista 
de Preston. Eu 
digo «nominal» 
propositadamen¬ 
te, porque o dr. 
Barcroft é, sem 
duvida, o verda¬ 
deiro guia. Por 
intermédio do 

snr. Tyrer, êle 
dirige uma Es¬ 
cola, todas as 
terças-feiras, e 

também préga na 
Igreja num do- 

Curaclor mingo por mês. 
Nos domingos 

restantes, êle envia mensagens ás ci¬ 
dades circumvizinhas. 

O dr. Barcroft é provavelmente 
pouco conhecido dos Espiritualistas 
de íóra de Eancashire, porque o snr. 
Tyrer é incapaz de abandonar seus 
doentes por pouco tempo que seja, 
mas o doutor tem sido ouvido, oca¬ 
sionalmente, nas regiões adjacentes. 
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Eu própria o ouvi conferenciar 
por mais de duas horas seguidas e a 
assistência lamentou quando êle se 
retirou. 

Admirável tratamento para mataria 

Com referencia aos poderes des¬ 
te guia-curador, em vista do pouco 
espaço que tenho á disposição, pode¬ 
rei apenas tocar ligeiramente nos fá- 
tos a que tenho assistido pessoalmen¬ 
te, embora me haja contado o doutor 
que efetuara curas nos casos do Dr. 
Ellis Powell e dos snr. e snra. Vale 
Owen. 

Ha quatro casos de meu conhe¬ 
cimento, sendo o primeiro o meu pro- 
prio. 

Eu vinha padecendo, pelo espa¬ 
ço de quatro meses, de uma dolorosa 
erupção, que ninguém foi capaz de 
curar. 

Finalmente, conseguí entrar 
em conhecimento com o dr. Barcroft, 
por intermédio do snr. Vale Owen. 
Fui visitar o snr. Tyrer e, nessa oca¬ 
sião, seu guia tomou-me a mão e di¬ 
tou uma simples prescrição ervária. 
Em menos de tres semanas fiquei 
completamente curado. 

Mas a malaria é o ponto mais 
fórte do doutor, porque, tendo-a éle 
proprio sofrido, fez naturalmente um 
estudo especial dessa moléstia. 

Em 1925, a pedido de um médi¬ 
co local, levei ao dr. Barcroft um a- 
migo meu que sofria de violentos ata¬ 
ques de malaria, de quatro em quatro 
dias, e que estava, por esse motivo, 
muito proximo do seu fim. 

O guia segurou lhe as mãos por 
alguns minutos, disse lhe qual éra a 
sua doença e ditou uma prescrição. 
Levei meu amigo para casa, distante 
duas horas por estrada de ferro, num 
estado quasi de colapso. 

Passei varias semanas sem vê-lo 
e, quando o encontrei, estava êle em 
gozo de saude robusta, cuidando de 
seu jardim. Contou-me que, na noite 
em que regressara de Prestou, fôra 
acometido de um fortíssimo ataque, 
mas depois, tomando o remédio que 
chegara no dia seguinte, nunca mais 
tivera outro. Julgo que, até hoje, os 
ataques não mais se repetiram. 

No ano seguinte, num feriado, 

minha irmã, a quem eu contara esta 
cura, encontrou-se em casa de um 
oficial que estava licenciado por do¬ 
ença. 

Tratava-se de um caso de mala¬ 
ria, tão grave como o precedente. As 
autoridades haviam lhe vedado o em¬ 
barque para a índia, pois isso lhe se¬ 
ria fatal. 

Aconselharam-no a visitar o dr. 
Barcroft e êle locomoveu-se, em pe¬ 
quenas etapas, da Costa do Sul até 
Prestou. 

A mesma cena sucedeu : uma 
visita de meia hora, o caso diagnos¬ 
ticado simplesmente pelo toque ma¬ 
nual e, por fim, uma prescrição ervá¬ 
ria. 

Tres mêses depois, apresentava- 
se êle proprio no regimento da índia, 
curado, mas lhe deram tres mêses de 
licença para se restabelecer. 

A doença não se manifestou mais 
e êle regressou para a índia comple- 
tamente curado. 

O quarto caso não éra de natu¬ 
reza fatal, mas decididamente sério. 
Um amigo meu foi perdendo, gradual¬ 
mente, a faculdade de escrever, o que 
éra essencial para sua profissão. Co¬ 
mo eu estivesse com consulta marca¬ 
da com o dr. Barcroft, convidei-o pa¬ 
ra ir comigo. 

O dr. pegou-lhe a mão e pergun¬ 
tou-lhe o que julgava sofrer, pelos sin¬ 
tomas que se apresentavam. 

Ele respondeu : «câimbras de es¬ 
critor». 

O guia, entretanto, informou-o de 
que aquilo éra legado de alguma fe¬ 
bre e ele, então, confessou que tivera 
interite durante a guerra. 

Foi lhe receitado mergulhar a 
mão em agua quente por um minuto, 
todas as manhãs, durante oito dias, 
secando a depois com doze pancadas 
na toalha. 

O doutor, sorrindo, perguntou se 
se êle iria executar tais conselhos ex¬ 
cêntricos e ele respondeu afirmativa- 
tivamente, pois aquilo lhe parecia tra¬ 
tar-se de uma cura por sugestão. 

Ele assim procedeu e, depois de 
tres semanas, poude escrever tão bem 
como fazia antes. E’ verdade que as 
câimbras mencionadas ás vezes amea¬ 
çam de voltar, mas o espirito do dou¬ 
tor, apenas com uma alteração da 
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dieta, o põe novamente em perfeito 
estado. 

Estou propenso a crêr que, tal¬ 
vez, tenha sido ésta uma cura por 
sugestão, mas não haverá um «po¬ 
der» atrás daquelas simples instru¬ 
ções ? 

A fotografia inclusa foi tirada em 

1.922 com o snr. Tyrer, a pedido de 
seu guia, pelo snr. Hope, do «Crewe 
Circle». 

Comquanto haja o dr. Barcroft 
vivido ha muito tempo, assegura o 
fotografado que este retrato é uma 
fiel representação de sua fisionomia 
terrena. 

Vida e Obra de Diogenes de Medeiros 
(Conferencia realisada no 60.o dia da sua desincarnação, 7 março 

1931, na União Suburbana, pelo Dr. João Passos, Medico 

( Conclusão) 

Haverá duas physiologias ? 
Não creio. Creio, sim, que a nos¬ 

sa physiologia ainda é muito superfi¬ 
cial para inquerir desses phenomenos 
intimos da vida. 

Tomemos dois seres inferiores. 
Isto é a repetição de uma experien- 
cia de physiologia. Aqui temos uma 
rã e um peixe, ambos vivos. 

Aqueçamos o primeiro, a rã, em 
agua quente, progressivamente, e es¬ 
friemos o peixe, também progressiva¬ 
mente. Antes de attingir a 50° centí¬ 
grados, a rã estará entorpecida, pa- 
ralysada, sem movimentos e sem sen¬ 
sações, como morta, mas de facto em 
estado de vida latente; o peixe, an¬ 
tes de attingir 15abaixo de zero, 
soffrerá a mesma transformação da 
rã : ficará duro, paralysado, rigido e 
tão rigido que, se o percurtirdes com 
o martello, quebrar-se-á como se fôra 
um objecto de vidro . .. 

No emtanto, desse aspecto mi¬ 
neral, o peixe, lentamente aquecido, 
voltará á vida normal. O mesmo a- 
contecerá com a rã, quando lenta¬ 
mente resfriada. Todos sabem que 
nos tumulos egypcios, dos pharaós, 
profanados principalmente por explo¬ 
radores inglezes, foram encontradas 
sementes de cereaes, de trigo — prin¬ 
cipalmente, que ali haviam sido de¬ 
positadas ao lado das múmias, ha 
millenios. Pois bem—essas sementes, 
plantadas, germinaram, floriram, fruc- 
tificaram ... Essas sementes ficaram 

em vida latente millenios. Assim te¬ 
riam ficado o peixe de nossa expe- 
riencia e a rã, mantendo as mesmas 
condições experimentaes. 

Todos os animaes inferiores of- 
ferecem este espectáculo da vida la¬ 
tente. Os fakires, catalépticos volun¬ 
tários, assim como os que cahem em 
catalepsia involuntariamente são ou¬ 
tros tantos exemplares de vida laten¬ 
te entre os seres humanos. 

O somnambulo, o sujet, quando 
em estado de transe, também apre¬ 
senta uma grande diminuição em seus 
phenomenos vitaes, podendo chegar 
á catalepsia. 

A acção do calor e do frio exer¬ 
ce a mesma influencia sobre os ani¬ 
maes, como sobre nós humanos, de¬ 
pendendo apenas do grau de intensi¬ 
dade. 

Esses estados, porém, na huma¬ 
nidade, são motivados por causas op- 
postas : no somnambulismo, no faki- 
rismo, na catalepsia, é a alma que se 
aparta ficando apenas presa ao corpo 
por um tenue filete fluidico pirispiri- 
tual. Nos estados de decomposição da 
matéria, estados morbidos adeantados, 
nas agonias, ao contrario - a alma é 
que é repellida da matéria por não 
mais subsistirem os laços fluidicos 
vitalisan tes. 

Ora, assim como a nossa phy¬ 
siologia jamais comprehendeu os es¬ 
tados somnambulicos e catalépticos, 
assim também no phenomeno que 
contemplamos só o Espiritismo pode¬ 
rá formular conceitos consentâneos 
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com a lógica dos acontecimentos. 
O mundo vivo differe do mundo 

inorgânico pelo principio vital (fluido) 
que dá á matéria, sempre a mesma 
em todos os corpos, um grau de vi- 
bratilidade electro-magnetica capaz de 
pol-a em movimento incessante de 
trocas constantes com o meio ambien¬ 
te—phenomeno que traduz, material¬ 
mente, a própria vida, no conceito 
de Blainville, embora seja apenas o 
resultado da vida. 

Ora, se, ao contemplar uma cha¬ 
miné fumegante, de uma usina, al¬ 
guém induzisse erradamente : ali se 
se trabalha porque a chaminé fu¬ 
mega, eu viria para sustentar ao con¬ 
trario, isto é, ali ha fumaça porque 
a usina funcciona .. . 

Assim é a vida: nós também fu¬ 
megamos, expedimos gazes constan¬ 
temente, e absorvemos também inces¬ 
santemente; mas isto não constitue a 
vida, é apenas o resultado da própria 
vida, uma consequência dessa vibra- 
tilidade prodigiosa de moléculas que 
se entrechocam, combinam-se, disso- 
ciam-se e recompoem se incessante¬ 
mente . .. 

Eis aqui o prodígio do fluido vi- 
talisante! Mas, nos seres que pen¬ 
sam, que sentem, que amam, sem du¬ 
vida, ha um accrescimo á vitalidade : 
é o pensamento, é o amor! Eis aqui 
a scentelha divina, a alma, presa ás 
contingências da matéria pelo fluido 
vitalisante. Mas, então, os animaes 
também possuirão alma V Sim, neces¬ 
sariamente. Mas, esta alma animal es¬ 
tará em correlação com a nossa al¬ 
ma, representará um estádio de nossa 
própria evolução ? Não sei, e ninguém 
poderá sabei o na terra. Mas, as opi¬ 
niões do Além, dizem, se dividem so¬ 
bre este ponto. 

Com quem ficamos ? 
vSe essas fontes merecem o mes¬ 

mo conceito, ah ! então, jamais pode¬ 
remos ser juizes, mestres daquelles 
que meditam no Além. Ou então o 
Espiritismo terreno seria superior ao 
que nos vem do Além !... Mas, existe 
algum espiritismo feito na terra V O 
verdadeiro, pelo menos, só tem uma 
fonte —: o Além. 

E o Aquem—também fabrica es¬ 
piritismo? Creio que sim, a julgar pe¬ 
la multidão, as montanhas de traba¬ 

lhos contradictorios que por ahi an¬ 
dam perturbando as almas frágeis. 

Restam-nos, portanto, as opi¬ 
niões do Além. Elias se diversificam ? 
Mas, terão mesmo uma só fonte, co¬ 
mo capacidade intellectual, virtude, 
verdade, amor ? 

Se assim forem, então, na terra 
ninguém poderá julgal-as, salvo se 
houver alguém neste mundiculo capaz 
de se arrogar a posição de mestre, 
para resolver as questões que os pró¬ 
prios luminosos discutem do Além e 
no Além ... 

Para nós, entretanto, os scientis- 
tas que tudo sabem, mas ainda não 
puderam assistir, nos seus experimen¬ 
tos incessantes, a simples transfor¬ 
mação de um ser unicellular vegetal 
em cellula animal, ou vice-versa — 
comprehendem menos ainda da vida 
do que nós, espiritas, porque elles 
nada mais enxergam além da bruta¬ 
lidade physico-chimica. 

Entretanto, os nossos irmãos 
scientistas poderão inquirir-nos . por¬ 
que tudo isso ? Esse além, esse flui¬ 
do, essa vida, essas maravilhas todas 
que exhibís, esses mysterios impene¬ 
tráveis ? E eu lhes responderei : vós 
tendes sempre interrogações a fazer ; 
as vossas interpretações scientificas 
estão iriçadas de porquês ; entretan¬ 
to, se vos perguntarem : que é afinal 
a própria luz que contemplamos, a 
electricidade, o calôr, as ondas hert¬ 
zianas, e tudo mais, — qual a genese 
de tudo isso, vós vos acolhereis pru¬ 
dentemente por detraz de vosso car¬ 
taz de cobertura de sempre : a scien¬ 
cia ainda não chegou a este ponto 
de explicar a genese das energias 
universaes .. . 

Mas, então, porque quando se 
trata de phenomenos mais difficeis e 
mais sublimes, aquelles que se refe¬ 
rem á vida, á alma, aos destinos hu¬ 
manos inevitáveis e profundos — vós 
negaes tudo, d priori, e vos esque¬ 
ceis de vosso cartaz de segurança : 
a sciencia ainda não chegou até ld ? 

Se a vossa sciencia ainda não 
chegou até lã—permitti que vos diga 
— já o vosso coração lá deveria ter 
chegado — porque sabeis que tudo é 
uma maravilha no mundo, nos mun¬ 
dos, como em todo o universo sur- 
prehendente. Ora, quem poderia pre- 
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sidir a esta maravilhosa harmonia se¬ 
não uma sabedoria e poder infinitos 
como os de Deus — nosso Creador — 
nosso Pae ? Pois, como poderia o nos¬ 
so pensamento, o amor, tudo quanto 
constitue a vida humana, essencial¬ 
mente, desapparecer também, perder- 
se no vasio do nada, que ninguém 
póde saber o que seja—se vós tendes 
o cuidado, quando trataes da matéria 
e da energia, de dizer que nada se 
perde, e que as energias se transfor¬ 
mam, mas não perecem ? E quando 
não vos reconheçaes com o direito de 
sentir e pensar, pelo menos deveis 
conceder aos espiritas esse direito de 
pesquisar, estudar, sentir e receber os 
ensinamentos do mundo espiritual, 
que estão ao alcance de todo o mun¬ 
do, ainda das creaturas mais cégas 
do universo. 

O Espiritismo é hoje uma scien- 
cia eminentemente experimental. Aqui, 
no phenomeno estudado, a vida orgâ¬ 
nica, com a sua progressiva marcha 
para o collapso extremo, ia se extin¬ 
guindo a pouco e pouco, lentamente, 
apagando-se, diluindo-se num cre¬ 
púsculo suavíssimo ; mas a vida psy- 
chica, ao contrario por uma dissocia¬ 
ção maravilhosa, ostentava-se cada 
vez mais lúcida, até que, no momento 
final, teve a sua expressão apotheo- 
tica : a alma, que se sentia prestes a 
desprender-se da matéria, acena para 
os seus, chama-os, congrega-os em 
torno de si, faz a sua supplica ao Pae 
pelos que ficam, fecha as palpebras e 
adormece tranquillamente — isto é, — 
parte deixando a matéria inerte e re¬ 
gelada .. . 

Que matéria é esta que ainda 
nos momentos extremos, quando tudo 
devia estar em decomposição, sem 
personalidade já, tem estes requintes 
de fé, de piedade e de amor ? 

Que chimica será essa V Ah ! 
Sim ! — é a chimica divina do amor ! 
E’ a alma ! Mas quem não sente ahi 
a energia superior da alma, a eterna 
coordenadora, perfeitamente dissocia¬ 
da no momento inevitável da separa¬ 
ção, prestes a despedir se das vestes 
pesadas da matéria, já declinando, de- 
mudada, para a simples mineralidade ? 

Quem ? ! 
O orgulho pode tecer em torno 

de vossa fronte, meus queridos ir¬ 

mãos materialistas, o mais trevoso 
véu, a mais aberrante cegueira ; mas, 
se levantardes o vosso olhar para o 
infinito, para os céus, o pezo dos my- 
riades de mundos que gravitam no 
azul, qual um enxame de sóes mara¬ 
vilhosos, vos esmagará a fronte e vos 
fará pensar nos destinos da alma hu¬ 
mana, naquelles entes amados que se 
foram, e nas maravilhas divinas do 
amor infinito de nosso Pae ! 

Tenho assistido a enfermos com 
lesões gravíssimas, que desincarnam 
sem uma dôr, sem um gemido, sor¬ 
rindo docemente. 

Qual o papel, portanto, das gran¬ 
des lesões anatomo-pathologicas ? 

Tenho assistido a outros enfer¬ 
mos, com lesões minimas, apresentan¬ 
do soffrimentos inenarráveis. Tenho 
mesmo assistido a muitos que, sem 
lesão alguma constatavel, soffrem in¬ 
tensamente. Para nós é o estado da 
alma ; são as vibrações, são os flui¬ 
dos, são as energias desse laborato- 
rio prodigioso da alma humana, que 
perturbam o metabolismo intimo, cau¬ 
sando, ou soffrimento atroz, ou a eu- 
phoria indisivel. Mas, nesta esphera 
de perturbações vibratórias—pois que 
tudo é vibração no universo— é mis- 
tér incluir as perturbações de origem 
externa, as vibrações dos pensamen 
tos de odio, devastadores, quer das 
almas iracundas, quer, sobretudo, a 
vasta palpitação dos que erram no 
Além e gravitam em torno das misé¬ 
rias terrenas, harmonicamente presos 
ás suas dores profundas... 

Mas, meus concidadãos eternida- 
denses: haverá duas dores iguaes ? 
Haverá mesmo dois soffrimentos 
iguaes ? Haverá duas venturas iguaes? 
Não acredito. Creio que tudo varia 
infinitamente : a mesma paisagem que 
encanta uma alma, pode desgostar 
uma outra alma ; o mesmo aconteci¬ 
mento que enlouquece uma creatura 
póde ser recebido differentemente por 
uma outra alma... 

Será uma méra questão de evo¬ 
lução, de altitude moral ou intellec- 
tual ? Mas, quando duas almas se en¬ 
contram num mesmo plano igualitá¬ 
rio, moral e intellectual, terão as mes¬ 
mas sensações, conceberão igualmen¬ 
te V 

Acredito (pie não. Acredito que 



— 276 — ^cvisra internacional do Espiritismo 

cada alma seja um prisma divino em 
cujo âmbito as maravilhas da creação 
despertam matizes mil, coloridos sui 
generis, e que o universo sublime se¬ 
ja uma eterna symphonia de cantos 
infinitos, onde cada alma representa 
uma estrophe luminosa de amor, de 
luz, de vibração inenarrável. E, ainda 
que reunissimos todas as Schahara- 
zades do universo, para contar, nos 
dias de mil e um séculos, os sonhos 
de amor que rolam pelos azues illi- 
mitados, ainda assim, nenhuma des¬ 
sas princezas, ao cabo da tarefa ma¬ 
ravilhosa, teria avançado uma letra, 
do alpha ao beta, no livro inconcebí¬ 
vel do poema divino da creação!... 

Meu Diogenes : o teu coração, 
neste momento, recebe todas as vi¬ 
brações dos teus amados, cada qual 
um sol, uma estrella, uma Canopus 
de saudade, de amor, de doçura ine¬ 
narrável. Mas, em meio das luzes des¬ 
tes astros offuscantes, a esposa, a fi¬ 
lha, o filho, a nora, os netinhos, os a- 
migos todos ; em meio de toda esta 
constellação de amores, ha um fiosi- 
nho de luz quasi perdida no emmara- 
nhado das côres palpitantes : este raio- 
sinho é o meu coração, que também 
te estremece, te venera e te contem¬ 
pla sempre com aquella mão patriar- 
chal erguida outrora paternalmente, 
num consolo infinito, sobre o esquife 
de uma grande dôr ! 

Recebe o meu osculo filial : A- 
deus ! 

CONCLUSÃO 

Grande cousa é o Amor /—único 
bem que verdadeiramente existe! 

(Mme. de Stael) 

Que profundos ensinamentos nos 
proporciona a contemplação de uma 
existência fecunda como a de Diogenes 
de Medeiros ! 

Nascido de paes humildes ; crea- 
do numa situação de humildade, em 
rústicos labores, Diogenes, no mo¬ 
mento opportuno, despertado por sua 
grande mediumnidade, retomou, pro¬ 
videncialmente, a posição que lhe 
competia como alma esplendidamente 
evoluída. 

Passou por todos os credos, su¬ 
perficialmente, antes de encontrar a 
verdade espirita e por eila pautar o 

o caminho de sua finalidade na exis¬ 
tência que encerrou tão brilhante¬ 
mente. 

Tendo construído um monumen¬ 
to imperecível de caridade e de amor, 
elle deixou-nos um legado difficil de 
ser igualado. 

Contemplando com indisivel con¬ 
tentamento uma existência tão cheia 
de fé, de bondade, de perdão, de a- 
mor, nós sentimos, em todo o seu 
esplendor, a grandesa daquelle enun¬ 
ciado da sabedoria antiga: os ho¬ 
mens se agitam, mas só Deus os 
conduz. 

Assim embevecidos na contem¬ 
plação da maravilhosa alma de Dio¬ 
genes, e fortificados pelo exemplo dig- 
nificante de abnegação e de amor, 
encerramos este simples bosquejo de 
sua biographia, supplicando ao Ámor 
de todos os Amores, ao Pae, sua di¬ 
vina paz para os corações afflictos da 
terra ! 

Assim seja ! 

Ilt 

O sentimento religioso, expur¬ 

gado das superstições ances- 

traes, poderá converter-se em 

indivíduos mais cultos, numa pura 

aspiração moral que não contradiga 

as verdades do seu tempo; aperfei¬ 

çoando-se em função da experiencia, 

inspirará o desejo de agir moralmen¬ 

te, dignificando a vida individual e 
social. 

Talvez chegará a hora em que 

os homens melhores não busquem 

na cumplicidade de deuses utilitários, 

inventados, talvez para consolo de 

vitimas ou justificação de verdugos, 

a verdadeira fé ; então acentuará as 

forças moraes e procurará na sabe¬ 

doria o cumprimento do dever. 

José lngenieros. 
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Chronica ExtrangEira 
— Por W. 

OMÍ1 prediçAo 
E Süfl 

REíItlSMÇAo 
Pela sra. Fielcl 

De « The Greater World» 

As narrativas que appareceram re¬ 
centemente em «The Greater World», re¬ 

lativas a cães psychicos e visões de ani- 
maes, despertaram na minha mente um 

notável facto em que um cavallo desem¬ 

penhou uma parte importante, até o mo¬ 
mento em que o extraordinário facto con 

firmou a occurrencia do extranho pheno- 
meno. A pedido do editor, vou relatar 

toda a historia. E’ a verdade em todos 

os seus detalhes ; sou disso testemunha. 

Acrescento que esses factos se relacionam 
com a minha própria família e deram se 
ha muitos annos. 

A Fazenda Stackpole, em Parish of 
Stakpole, estava exactamente á margem 

do mar. Achava-se próxima de uma es¬ 

trada de rodagem que apresentava uma 

curva não longe da fazenda. Nessa curva 

havia um portão para impedir a sahida 

do gado. O proprietário tinha tres filhas. 
Infelizmente elle fazia uso imoderado de 

bebidas alcoólicas. 

Em uma clara noite de luar, Maria, 

a filha mais velha, de seu quarto olhava 

pela janella antes de deitar se. Subita¬ 

mente uma exclamação d° surpreza esca¬ 

pou-se de seus lábios. Voltou se para sua 

irmã Kitty e disse : «Olha, o carro de 
Simão está entrando no pateo. Oh, agora 

retiram do carro um caixão fúnebre e 

trazem no para a nossa casa ?> Kitty, um 

pouco horrorisada, olhou pela janella, mas 

nada via fóra do commum. Quando o 

carro e os homens desappareceram tão 

silenciosamente como tinham vindo, Ma¬ 

ria convenceu se que tivera uma visão e 

que era a predicção de alguma coisa si¬ 

nistra que ia consumar se. 

Campello ^. 

A Previsão de um Fazendeiro 

Algum tempo depois o fazendeiro 
como elle tinha por habito fazer, foi ao 

mercado de Pembroke, conduzindo um 
carro tirado por um novo cavallo fogoso. 

Na cidade, tratando de seus negocios, en¬ 
tregou se, como habitualmente, a libações, 

de modo a não achar-se em estado nor¬ 

mal quando, á tarde, voltava para a fa¬ 
zenda. Todavia o seu estado alcoolico se 

desvanecia gradualmentc. Quanto mais se 
aproximava de casa mais normal sentia 

a sua cabeça. Chegando á curva o ca 
vallo tornou se muito inquieto diante do 

portão. O fazendeiro saltou ao chão e a- 
brio o portão. Não só o animal não a- 

vançava, como sacudia a cabeça e escou¬ 

ceava violentamente a ponto de ficar co¬ 
berto de suor quente e abundante. O ho¬ 
mem então seguio á frente, puchando o 

pelas redeas. 

A lua cheia brilhava intensamente, 
lançando negras sombras das arvores e 

cercas. PZmquanto lidava com o cavallo, 
a attenção do homem fixou se subitamen¬ 

te em extranha visão. Uma procissão de 

gente vinha da fazenda para o seu lado. 

Elle pensou de si para si : «Eu não pos¬ 
so comprehender porque esse povo atra¬ 

vessa o campo em logar de vir pela es¬ 

trada 1» Mas elles se aproximavam, até 
passar junto a elle. Então elle vio que 

carregavam um caixão mortuário. Olhou 

para o mesmo e vio o seu proprio nome 

escripto sobre a tampa. 

O Cavallo Terrificado 

Outra feição particular : ? primeira 

pessoa de lucto éra seu primo irmão, pro¬ 

prietário da fazenda visinha, porém elle 
não via a sua própria mulher e filhos. 

Toda a scena chocou-o profundamente, 

como facilmente se pode imaginar. Na- 

quelle momento achava se, o cavallo apoia¬ 

do sobre as pernas trazeiras e mos¬ 

trada-se particularmente terrificado. O fa¬ 

zendeiro teve o maior trabalho em dorni- 
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nar c animal. E este absorvia toda a sua 
attenção e o homem cautelosamente tra¬ 

balhava para fazer passar o cavallo jun¬ 

tamente com o carro pelo portão e para 

o pateo. 
Elle então ordenou ao empregado 

para raspar bem o animal. Este ficou sur¬ 
preso em ver o seu patrão tão mortal¬ 

mente pallido, e o cavallo — nunca tinha 

suado tanto ! Perguntou o que acontece¬ 

ra e o fazendeiro, muito satisfeito por fa¬ 

lar a alguém, relatou a sua sombria aven¬ 

tura . . . 
Quando Maria ficou sciente do que 

ficou dicto, lembrou-se de sua visão e as¬ 

sim, sua irmã e mãe. 
Passa se algum tempo. Um dia o 

carro de Simão chegou á fazenda. O ho¬ 

mem parecia muito triste e embaraçado. 

Que seria ? A mulher do proprietário foi 

chamada e o homem disse-lhe que aca¬ 
bavam de trazer o corpo de seu marido 

no carro. Acharam no morto na estrada, 

depois de encontrarem o cavallo e o car¬ 

ro vasio. Tornou-se evidente que elle ti¬ 

nha cahido ou fôra cuspido do vehiculo ; 

o seu pescoço estava fracturado. 
Quando se realizou o funeral, a es¬ 

trada se achava em concerto e intransi¬ 

tável. Consequentemente o cortejo foi for¬ 

çado a atravessar o campo da casa ao 

portão, precisamente como o fazendeiro o 
tinha visto em visão. Outra vez, o que 

mais chorava éra o seu primo George, da 

propriedade visinha, a viuva e filhas re- 

cusaram-se a acompanhar o funeral, por¬ 

que não tinham recebido os vestidos pre¬ 
tos pedidos. 

A evidencia neste caso foi por tres 

vezes : visão de Maria, visão de seu pai 
e do animal terrificado. 

A previsão foi neste caso por tres 

seres diversos : visão de Maria, visão de 

seu pai, visão do cavallo terrificado. 

Pela sra. E. Wood 
De “ The Great World" 

Tenho grande interesse por «The 
Greater World» e vou relatar um facto 
que se deu comigo. 

Ha muitos annos estava eu na Áfri¬ 

ca desempenhando as funeções de missio¬ 

naria e, naturalmente, deixei os meus 

filhos em casa. Um filhinho nosso com 

sete annos, falleceu emquanto se achava 

na escola. 
Quando tive conhecimento do acon¬ 

tecido, grande foi o meu pezar, ficando 

eu profundamente abalada. Parecia impos¬ 
sível desembaraçar-me da terrível depres¬ 

são causado por esse golpe. 
Numa nobe tive um sonho ou visão 

de que até hoje me lembro perfeitamente 

bem. Meu filho veio a mim e achava-se 

de pé ao lado de minha cama, ao mes¬ 

mo tempo que seu anjo da guarda toma¬ 

va assento no quarto, um caro e velho 

vigário que, quando no mundo, muito se 

interessava pelo trabalho de meu marido. 
Em minha alegria, exclamei : «Oh, aqui 

está o pequeno Stanley» Perguntei lhe si 

éra feliz no céu e elle disse : «Oh sim, 

cantamos, temos jogos e tenho uma ami- 

guinha». Estendi a minha mão para to- 

cal-o, mas elle se afastou, parecendo in- 

tranquillo e disse : «Devo retirar me para 

o céu agora». Segui-o para fóra do quar¬ 
to e, pelo corredor, a outro quarto, quan¬ 

do subitamente elle se elevou, abanando 

suas mãos, dizendo : «Adeus, mamãe». 

Elle falava com muita rapidez e sua 

voz éra exactamente a mesma quando na 

terra, portanto seu maneirismo. 

Agradecer-vos-hia muito por uma 
explicação. 

Nota do editor : O menino voltou 

e permittiram-lhe manifestar-se para con¬ 

fortar sua mãe. Todavia o seu meio éra 
o de felicidade, assim, após o reconheci¬ 

mento e conversação elle foi impellido pa¬ 

ra traz, para a sua morada real. 

E’ uma experiencia commum os cor¬ 

pos de materialisação etherea dissolverem- 

se, quando tentamos tocai os, correndo a 

desintegração, sem duvida, por conta do 

contacto com vibrações da matéria e emo 
ção. 

De « The Greater» Pela sra. Hehir 

Tendo muitos de vossos lei ores, 
naquelle tempo, manifestado prazer em 

ver a figura psychica de um cãosinho de 

Cairn e seu amigo tafeiro, publicada em 

«Greater World»—Janeiro, IO, penso que 
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talvez esse incidente, que se deu ha dois 
annos, pode ser interessante. 

Uma sobrinha de meu marido acha¬ 
va-se muito doente e devia ser operada 

durante a tarde do dia em que occorreu 
este incidente. 

Meu marido estava ausente e eu es¬ 
tava com todo o trabalho e responsabili¬ 

dade sobre os meus hombros. F'ui tomar 
a merenda, sentindo-me muito depremida 

e sósinha. Quando me sentei, subitamen¬ 

te me apercebi da presença de um caro 

e amado amigo, fallecido dois annos an¬ 
tes. Era natural da Rússia, de grande en¬ 

canto e caracter nobre a quem, com mui¬ 

to orgulho, considero um amigo estreita¬ 
mente ligado. Isto não era coisa extraor¬ 

dinária, visto elle muitas vezes ter vindo 

quando nos reuníamos em outras occa- 

siões. A sua presença neste momento era 
tão real e confortadora que, como não 

houvesse criados presentes, eu falava com 
elle em voz alta. 

Uma prova admiravel 

Meu cão, Tara, dormia estirado ao 

sol no outro extremo da sala, subitamen¬ 
te acordou, atravessou a mesma sala e 

sentou-se ao «seu lado* e descansou uma 

de suas patas sobre o *seu braço», sol¬ 
tando pequenos latidos de emoção. Eu 

fiquei sem fala ; era uma prova admira¬ 

vel. Eu tinha chamado o cão em vóz al¬ 

ta de modo que elle devia ter vindo a 
mim, como usualmente. Porém, não, elle 

foi e sentou-se junto do que, a uma pes¬ 
soa entrando na sala, teria parecido uma 

cadeira «vasia» e sua pata pousada ap- 

parentemente no ar. Toda a pessoa que 

conhece o peso da pata de um cão ir- 

landez, sabe que elle não conseguiria con¬ 

servar-se nessa posição durante cinco mi¬ 

nutos, a não ser que visse e sentisse um 

«braço» sobre o qual descançou a sua 

pata. 
Devo mencionar que o cão era li¬ 

gado por estreita amizade ao meu amigo 

quando o mesmo se achava no corpo 

physico. Não duvido de que o cão é um 

psychico. Quatro semanas depois da mor 

te do cãosinho de Cairn, o meu cão ui¬ 

vava e indubitavelmente o via, e estou 

convencida de que a sua visão e força 

psychica auxiliaram materialmente a pro- 

ducção da figura espirita do cãosinho. 

PREOIÇH© DE 
uma TRAGÉDIA 
Por Sir C. W. Bennett De «Beyoiid» 

Quando investido das funcções de 

Cônsul Geral de Sua Magestade em No- 

va-York, sir Bennet recebeu a seguinte 
informação curiosa de uma das mais he¬ 

roicas tragédias da historia — 
Que são sonhos ? São elles simples¬ 

mente a actividade de um cerebro em 
horas de somno ? Sómente isso e mais 

nada ? Ou ha nos sonhos alguma coisa 
mais, outro sentido, talvez sobrenatural, 
trabalhando com o cerebro e aproximan¬ 

do se por vezes á vista dupla ? 

Verdadeiramente poucos homens de¬ 
vem existir que não tenham tido sonhos 

que elles sentem não poderem ser expli¬ 
cados unicamente pelo raciocínio do sen¬ 
so commum. 

Eu não tenho a pretensão da dupla- 

vista em todos os sonhos, mas, em mui¬ 
tas occasiões eu tive a experiencia de so¬ 
nhos que se realizaram escrupulosamente 

—e, incidentalmente, de diversos que não 
se verificaram — que difficilmente podem 

ser explicados de outra maneira. 
Porém o incidente mais notável foi 

o em relação com a expedição polar do 
Capitão Scott, no sul. 

Nenhum dos exploradores me era 

conhecido ; meus pensamentos não esta¬ 
vam espeUalmente concentrados na expe¬ 

dição, porém, como todo o Inglez, eu es¬ 

tava muito interessado na bella tentativa 
para attir.gir o Polo Sul e, no tempo da 

occurrencia de meu sonho, eu sabia que 

teriamos noticias da expedição a qualquer 

momento. 

Visão de toda a Tragédia 

Sonhei que Scott e seus companhei¬ 

ros tinham attingido o Polo e que na vol¬ 

ta foram surprehendidos por uma saraiva¬ 

da, perecend ) todos de fome e frio. Eu 

tinha previsto toda a tragédia, occorrida 

então. 

Na manhã próxima, ao almoço, nar¬ 

rei o meu sonho á minha mulher e filha. 

Repeti-o no meu escriptorio e no club, 

ao lunch ás pessoas que ahi se achavam 

comtr igo. 

Então seguio se um dramatico mo¬ 

mento. Um amigo, Mc. K., banqueiro in- 
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glez, aproximou-se da mesa e disse : «Ou¬ 
viram as terríveis noticias a respeito de 

Scott ?» Narrou-nos então os acontecimen¬ 
tos que acabavam de chegar pelo tele 

grapho e um de meus companheiros dis¬ 

se com voz um tanto emocionada : «Mas 

Bennett justamente acaba de nos dizer» 

—Tive esse sonho á noite, repetidos tres 
vezes ; o lunch realizou se pela uma hora 

e as noticias chegaram á Nova-York, por 

telegramma a uma e meia, (1,1/2), tempo 
de Nova-York, quando Mc. K. a referio no 

club. 
Todos silenciaram por alguns mo¬ 

mentos e então seguiram se perguntas e 

reflecções sobre o significado de tão ex- 

tranha coincidência. 

Ha muitas pessoas vivas ainda que 

podem testemunhar a absoluta verdade 

desse facto. 

Nenhuma informação eu tinha tido 

a respeito da tragédia, além de minha vi¬ 

são. Era impossivei que eu pudesse ter 

recebido alguma, e a mais importante cir- 

cumstancia a respeito era que o meu so¬ 

nho occorreu no momento em que as no¬ 

ticias do desastre deviam estar sendo te- 

legraphadas do Hemispherio Sul. 

Não. Ha mais no sonho do que o 

desajudado trabalho de um cerebro que 

dorme. 

(De «Beyond» 

A mensagem seguinte foi dada 
em Liverpool a 4 de Fevereiro, 1931. 
O interessante é que ella mostra o 
deslumbramento e alegria de um chris- 
tão um tanto estreito, conquanto cheio 
de fé e sincero, perante a belleza que 
encontrou no Além. 

O orador movia a sua mão pa¬ 
ra indicar aquelles que o rodeavam 
em espirito e disse : «Todos elles es¬ 
tão aqui. Todos estão aqui. Bello ! Al¬ 
guém finalmente pousará a sua cruz, 
cheio de fé e receberá uma corôa». 

1 inhamos acabado de cantar o verso 
antes delle começar e elle continuou : 
«Firam essas as ultimas palavras que 
eu proferi antes de passar ao Além ; 
ignorando que a vida é eterna. Eu 

estava me desfazendo de uma cruz. 
Eu pensava si seria digno de usar 
uma corôa e viver com Elle atravez 
da eternidade ? Mas não sabia que a 
vida além-tumulo estava tão estreita¬ 
mente ligada á vida mortal. Pensava 
dever esperar no tumulo até que o 
Rei dos Reis chegasse para julgar os 
vivos e os mortos. Que erro ! Que en¬ 
gano pensar que, num abrir e fechar 
de olhos, seriamos transformados em 
Sua semelhança! «Não ha ruas de ou¬ 
ro, nem portões de pérolas. Ninguém 
assentado sobre thronos, tocando har¬ 
pas feitas de ouro. Ninguém reclinado 
no seio do Salvador, pois até agora 
eu não O vi. Como poderiamos nós 
todos repousar no Seu seio ; como o 
poderiamos nós todos com as nossas 
naturezas e temperamentos differen- 
tes ? porque mesmo em espirito so¬ 
mos differentes. Como poderiamos 
nós todos estar satisfeitos de, assen¬ 
tados, tocar uma harpa de ouro ? Que 
falta de comprehensão ! Que falta de 
conhecimento dos Céos. Ah! nós pro- 
seguimos o nosso caminho pelo véo 
da denominada «morte» e alli, do ou¬ 
tro lado da cortina, esperando-me, es¬ 
tavam os amados que foram antes de 
mim. E alli havia vida! Ha ! vida 
como nunca encontrára nos meus 
mais arrojados sonhos. VIDA ! vasta, 
estupenda, vital, eterna ! 

«E eu, pobre louco que éra, pen¬ 
sava que podia ficar deitado num tu¬ 
mulo até que a trombeta do Senhor 
me chamasse para fóra. E quando eu 
olhava em redor de mim e via as bel- 
lezas, os prados de gloria, os rios de 
paz, o pôr dourado do sol e arvores 
que nunca morrem ou murcham, onde 
ninguém envelhece, onde nunca che¬ 
gam tristezas ou amarguras e não 
têm logar a contenda e inveja. Ah, 
que mudança! Que admiravel mudan¬ 
ça : onde 0 nosso novo nome nos é 
dado, onde recebemos a corôa da Vi¬ 
da que, com trabalho ganhamos, meus 
amigos — fructo de nossos esforços. 
Oh, as collinas de ouro. As glorias 
das Espheras. A belleza dos espíritos 
daquelles que subiram e attingiram a 
Esphera do Deus vivo ! 

«Pensaes que estamos mortos ? 
Ah, mortos ? Não ! Si vós, homens 
do plano terrestre, pensaes que estaes 
mais vivos do que nós que vivemos 
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em espirito, commettereis um grande 
erro. Crêde-me quando vos affirmo 
que a vida por nós vivida nas Esphe- 
ras de Deus é infinitamente mais real 
do que a vida passada por mim na 
terra; Sim. Ah, de accordo com as 
vossas obras, assim será comvosco, 
quando ingressareis ás Espheras da 
vida. 

«Feliz gente ! gente feliz. Tives¬ 
se eu conhecido o que sabeis. Fossem 
os meus olhos abertos aos conheci¬ 
mentos que possuis; quão diferente 
teria sido o meu ingresso na Vida 
além-tumulo. Ainda assim, os homens 
não dão ouvidos quando lhes affir- 
maes que falamos comvosco. Quem 
deu credito ás vossas palavras ? 

Bem, isto foi uma experiencia 
para mim. Nunca pensei que eu tor¬ 
naria a fala por lábios mortaes. Con¬ 
segui-o com algum esforço. Espero 
que me releveis as minhas hesitações. 
Si eu tivesse a força, poderia ter-vos 
falado mais. Falar vos-hei mais quan¬ 
do tornar a voltar, si me fôr permit- 
tido. Devo retirar-me. Receio que ti¬ 
vesse gasto toda a força. Possa a sua 
bençam repousar sobre vós. 

iguru psicjüi 
CU D€ nosso 

S€HHOi 

maiou. A filmagem foi interrompida, 
ao mesmo tempo que éra chamado 
um medico. Picco depressa voltou a 
si, mas obstinadamente guardou si¬ 
lencio quanto á causa do repentino 
collapso. 

Porém quando o íilm foi exami¬ 
nado, regeitaram-no porque acharam 
que, devido a súbita interrupção, as 
ultimas exposições ficaram defeituo¬ 
sas. Assim todo o filme devia ser fei¬ 
to de novo. 

Depois de terminado este, o fil¬ 
me regeitado foi collocado sobre um 
tablado para uma segunda inspecção, 
quando foi claramente vista a imagem 
de Jesus Christo, rodeado por uma 
aureola, facto este constatado por to- 
dus os presentes, inclusive todos os 
actores que faziam parte da filmagem, 
operadores e guardas da casa de 
campo. 

Picco então explicou que ao ver 
no principio a sagrada imagem pelo 
orientador, elle teve o collapso. 0 Sig- 
nor Picco parece ser inteiramente u- 
ma pessoa normal, porém elle decla¬ 
ra que, antes, vio a imagem de Jesus 
e espera ainda ver a terceira vez, se¬ 
gundo prophecia de sua fallecida ir¬ 
mã, em sonho». 

«O 
OU1CO 

Um phenomeno admiravel occor- 
reu no domingo, 17 de Maio, nos li¬ 
mites de Trieste (Italia), durante a fil¬ 
magem de uma scena numa casa de 
campo. Um dos operadores teve uma 
visão do Mestre e a figura foi, simul¬ 
taneamente, impressa em diversas sec¬ 
ções do filme. «The Mornig Post» pu¬ 
blicou tres noticias do seu proprio 
correspondente; transcrevemos do ul¬ 
timo numero de 22 de Maio : 

«Entrevistei o homem que pri¬ 
meiro vio as imagens miraculosas. Es¬ 
te homem é o snr. Bruno Picco, um 
membro da secção mechanica da 
«Companhia Cinematographica Mer¬ 
cúrio». 

O Signor Bruno Picco, em tra¬ 
balho de filmagem, subitamante des- 

Manchester Evening News pu¬ 
blicou o relato de um cão que assom¬ 
brava o Lancashire, entre Eormby e 
Ausdale. 

Certa vez caminhava um viajan¬ 
te ao longo da praia, entre os dois 
citados lugares, quando viu erguer-se 
do chão, á sua frente, um grande cão. 
Era um enorme cachorro preto, com 
olhos que emitiam extranho brilho e 
cintilavam malevolamente para o pas- 
seante. 

Este amedrontado, recuou, levan¬ 
tou a bengala. Em vez de saltar, po¬ 
rém, o cão ficou em atitude humilde, 
por segundos e caminhou depois va¬ 
garosamente em direção a uma ro¬ 
cha, desaparecendo. Então o passean- 
te verificou tratar-se de um cão-psi- 
quico. 
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^ O Q s- 

] Ecos e Noticias 
<3 e 

Um surto extraordinário nota-se 
neste paiz a respeito dos estudos da 
alma e as suas extraordinárias facul¬ 
dades. Muitos cientistas começam a- 
gora a reconhecer francamente e em 
publico que este assunto de tão 
grande importância, tem sido até ago¬ 
ra negligenciado pela ciência. Toda¬ 
via, já se tem feito regulares progres¬ 
sos nestes estudos de maneira que a 
ciência e os poderes públicos já se 
utilisam dos primeiros resultados po¬ 
sitivos e comprovados. Confirmam 
estas acerções os vários assuntos 
que extraímos da «Zeitschrift fur 
metapsychische Forschung». : Dois an- 
nos de experiencias de telepathia a 
grandes distancias (AthenesPris e 
Berlim, Vienna-Varsovia) cujos resul¬ 
tados foram positivos na sua maioria 
e continuam, orientados pelo Dr. med. 
A. Tanagra. 

— Autoskopie : Estudos sobre 
casos da aparição do «Duplo» com 
todas as suas variações, pelo Dr. Ka- 
rel. 

— Descrição sobre interessan¬ 
tes estudos de «Apportes» com o mé¬ 
dium T. Lynn, organisados pelo Pro¬ 
fessor Dr. Crawford (Belfast) acompa¬ 
nhados de interessantes clichés. 

— Experiencias do snr. F. A. 
Kordon-Veri com a <-pendula sideral» 
e relatadas pelo Dr. philologo Albert 
Langer. 

— Demonstrações sobre as ca¬ 
pacidades criminal-telepaticas (mé¬ 
dium vidente) de Mme. Eva Ivohn- 
Muller, auxiliando a policia secreta de 
Berlim, desvendando crimes miste¬ 
riosos com exito, que conduziram a 
policia com passos seguros, para dei¬ 
tar a mão aos criminosos, assim co¬ 
mo descobrir desaparecidos. Estes 
fátos são comentados favoravel¬ 
mente pela imprensa germanica. 

— Noticiário sobre premonições, 
comunicações espiritas e materiali- 
sações parciaes. 

Max Koleisen. 

«Sociedade de auxilio aos Animaes», 
da França 

Esta associação, especialisada na 
proteção aos cães e aos gatos, está 
fazendo um grande sucesso na Fran¬ 
ça. Os fins a que se propõe a Socie¬ 
dade de Proteção aos animaes são 
muito interessantes : recolher os cães 
e gatos aos postos policiaes e con- 
duzil-os depois aos albergues que lhes 
são destinados; fazel-os visitar pelo 
veterinário do serviço e tratal-os, ali- 
mental-os convenientemente, restituil- 
os aos proprietários, ou destruil-os hu¬ 
manamente quando abandonados. 

A Sociedade criou um departa¬ 
mento anexo ao albergue, para favo¬ 
recer gratuitamente o tratamento de 
todos os animáes de pessoas que não 
possam pagar. De outro lado, aqueles 
que não mais quizerem um cão, ou 
um gato de sua propriedade, poderão 
levar ao Asilo, que a diretoria se en¬ 
carregará de colocai-os em mãos de 
zoofilos. 

A Sociedade Protetora dos Ani¬ 
maes realisou a pouco uma Esposi- 
ção, na qual foram apresentados cães 
formosos, bem como fotografias de 
«cães sábios», como Zou, de Mme. 
Carita, Rolf, o cão de Manheim e ou¬ 
tros. 

A Sociedade tem o seu secreta¬ 
riado a rue Marignam, 14—Paris. 

União Espirita Francesa 

O Boletim da União Espirita 
Francesa nos dá conta, pelo sr. Hu- 
bert Forestier, da atividade em que 
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se manteve, propugnando pela causa 
espirita. 

Maison des Spirites 

Foram suspensas as conferencias 
e sessões na «Maison des Spirites», 
devendo breve recomeçar esse trabalho. 

Bordeanx 

O Proí. Garrigues, adjunto hono¬ 
rário do Liceu, fez uma conferencia 
sobre o têma : «Trinta anos de expe¬ 
riências espiritas». 

O médium Rudi Schneider 

O médium astriaco, Rudi Schnei¬ 
der que prestou-se a pouco a notá¬ 
veis experiencias cientificas com o 
Diretor do Instituto Metapsiquico In¬ 
ternacional, Dr. Osty, deve ter chega¬ 
do a Londres, onde vae dar uma sé¬ 
rie de sessões experimentaes e de¬ 
pois no Laboratorio nacional de pes- 
quizas psíquicas, em South Kensing- 
ton. Estas sessões foram promovidas 
pelo sr. Harry Price, diretor do Labo¬ 
ratorio Nacional que, em 1929-1930 já 
experimentou com dito médium e cu¬ 
jos resultados nessa ocasião ocupa¬ 
ram a imprensa londrina. 

Em torno de uma identificação 
espirita 

O «Zeitschrift» se ocupou a pou¬ 
co de um interessante caso, que se 
passou a cincoenta anos num circu¬ 
lo inglez. 

«Foi organisada uma sessão es¬ 
pirita em casa do sr. Mansell com o 
médium Mme. Everitt, em plena luz. 
O espirito comunicante pareceu não 
compreender bem o mecanismo da ti- 
ptologia e foi preciso se lhe explicar. 
Enfim, ele deu as letras : T-H-O-M A-S 
M-A-N-S... Alguém quiz adivinhar : 
«Ah ! Thomas Mansell ?» Mas M. Man¬ 
sell nem os outros assistentes nada 
sabiam a respeito de Thomas Man¬ 
sell ! Dificultosamente chegou-se a es¬ 
ta retificação : Thomas Manton. Nin¬ 
guém conhecia este nome. Propoz-se 

questões para identificação do espi¬ 
rito e se obteve os seguintes dados : 

Thomas Manton, morto em 1677, 
nacido em Laurence-Lydiard, em So- 
mersetshire, enterrado em Stcke-Ne- 
wington, (não conformista em theolo- 
gia) e Capelão do Rei Charles II, de¬ 
pois exonerado e encarcerado. Para 
mais dados é preciso se dirigir ao 
Wadham Colege, em Oxford. 

O pastor W. W. Newbold, um 
dos visitantes assíduos do Brifisch 
Museum, foi encarregado de verificar 
a exatidão da mensagem espirita (re¬ 
montando uma cincoentena de anos !) 
Um dicionário bibliográfico deu sobre 
Thomas Manton indicações mais de¬ 
talhadas do que a comunicação espi¬ 
rita, mas esta não se achava errônea 
em nenhum ponto. 

Nenhum dos assistentes havia 
ouvida falar deste teologo, nacido em 
1620 e morto em 1677, e que não é 
conhecido senão por meio de raras 
historiografias de Cromwell e de Car¬ 
los II. 

Aparição do fantasma de um cão 

O Comandante E. G. Fellours 
publicou na Light a interessante nar¬ 
rativa que segue : 

«Eu sou espirita á vários anos, 
mas minha mulher e minha filha não 
creem nas manifestações. Mas apesar 
disso elas me disseram terem visto 
por varias vezes um grande cão de 
pellos compridos, na escada, que ron¬ 
cava quando elas passavam. 

Isto se dava na casa em que 
morámos e deixamos em agosto ulti¬ 
mo. O que me extranhava nesse fa¬ 
to é que os nossos cães nada perce¬ 
biam, talvez por não verem. 

Uma tarde eu estava no toilette, 
cuja porta que comunica com o quar¬ 
to de minha mulher estava aberta, e 
ouvi os meus objetos de toilette se 
agitarem no lavatorio. No mesmo mo¬ 
mento senti uma pressão sobre o pé 
e ouvi distintamente o rnido de um 
cão, minha mulher também ouviu e 
o seu cachorro que estava dormindo 
despertou e pôz-se a roncar. A noite 
estava calma e a casa era distante 
de todo o movimento de rua. Era im¬ 
possível a gente se enganar sobre a 
natureza do barulho. Eu tive assim a 
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prova de que as manifestações vistas 
por minha mulher não eram imagina¬ 
rias. Minha filha, que tem 15 anos 
percebeu o cão fantasma sem que mi¬ 
nha mulher lhe falasse alguma cousa». 

A Igreja Escosseza e o Espiritismo 

0 presidente da Igreja Escosse¬ 
za, Rev. P. William A. Reid, apresen¬ 
tou á Congregação, o reconhecimento 
dos fenomenos espiritas. Entre as ra¬ 
zões dadas pelo Rev. Reid se notam 
as seguintes : ele proprio tem mediu- 
nidade ; a realidade dos fátos psíqui¬ 
cos não podem ser postos em duvi¬ 
da ; existe uma comunicação com as 
inteligências desincarnadas, bôas e 
más; o Cristo, os Profetas e os Apos- 
tolos estiveram muitas vezes em co¬ 
municação com os Invisíveis ; a Igre¬ 
ja Primitiva e seus dons espirituaes 
provam a realidade do que hoje se 
chama espiritismo e mediumnidade ; 
no novo Testamento se encontra men¬ 
ção e fatos sobre nove desses dons 
espirituaes; no momento atual tres 
ou quatro igrejas ja reconhecem o 
espiritismo e a comunhão espirita 
com os mortos ; os cristãos acham 
no espiritismo uma razão a mais pa¬ 
ra erêr e esperar. 

Sabe-se que a Igreja da Escos- 
sia admitiu a petição do padre da 
Igreja Paroquial de West Maybole, e 
que esta decisão das autoridades 
Presbiterianas de Glasgow tem, de 
fato, provocado a adesão do clero es- 
cossez para a teoria e a pratica es¬ 
piritas. 

Sabe-se também que entre as 
600 Igrejas Espiritas das britânicas, 
muitas delas foram unidas ao Espiri¬ 
tismo : Igreja Nazarena, Igreja Apos¬ 
tólica, Igreja Católica Apostólica (não 
romana), seita dos Quakers. 

Eis uma importante novidade, 
para a qual chamamos a atenção dos 
Pastores Evangélicos que atacam in- 
cientemente o Espiritismo. 

Declarações de Sir O tiver Eodge 

O ilustre sabio inglez, Sir Oliver 
Eodge, numa conferencia realizada 
ultimamente na Cúria de Oxford, de- 
cbtrou que, após a sua morte, tenta¬ 
rá ntrar em comunicação com os 

vivos. «Entabolarei, disse ele, a mi¬ 
nha identidade, mencionando certos 
pequenos detalhes que tive o traba¬ 
lho de colecionar e que deixei consi¬ 
gnados numa carta lacrada e que se 
encontra em poder da Sociedade In- 
gleza de Pesquizas Psíquicas.» 

O Clero Protestante e o Espirito 
do «Dr. Lascelles» 

A revista ingleza «Beyond» nos 
diz que na sua Queens Gate, 29, sa- 
bado, 27 Junho, mais ou menos 40 
clérigos da Igreja da Inglaterra e ou¬ 
tras denominações religiosas deste 
paiz, se reuniram para ouvir o «Dr. 
Lascelles» faser uma conferencia so¬ 
bre a necessidade vital para adopção 
dos métodos da Corporação de Cura 
Espiritual pelas Igrejas de todas as 
denominações em toda a Inglaterra. 

A conferencia foi feita por inter¬ 
médio da mediumnidade do sr. Simp- 
son no estilo habitual do «Doutor». 
O dr frisou plenamente com desas¬ 
sombro os pontos em que, em seu 
modo de pensar a Igreja falhou pela 
negligencia dos preceitos do Cristo 
«curar os enfermos e expelir os de¬ 
mônios». 

No desenvolver da sua alocu¬ 
ção, tão cheia que foi de verdades e 
criticas candidas, nunca lhe faltou a- 
quela veia de bondade que sempre 
conquistou os corações de todos seus 
ouvintes. As perguntas que se segui¬ 
ram foram variadas e estimulantes e 
mostram que o Dr. não deixou de 
despertar um aguçado e vivo interes¬ 
se entre os seus ouvintes. Nunca o 
Dr. titubeou, mas deu as suas res¬ 
postas diretamente e ferindo o ponto 
preciso, de modo a não deixar nin¬ 
guém sem um profundo sentimento 
de admiração pelo imenso poder de 
ver internamente o senso comum de 
sua notável personalidade. 

A Corporação é muito grata a 
todos aqueles que auxiliaram a tor¬ 
nar-se um íáto a demonstração das 
admiráveis possibilidades do trabalho 
que levamos avante com todos os 
nossos corações e almas. Apesar de 
todo o criticismo estamos resolvidos 
a proseguir, trabalhando pela verda¬ 
de que sabemos ser essencial á vida, 
até finalmente termos a certeza de 
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ver estabelecidas dentro dos corpos 
organisados da nação, clinicas seme¬ 
lhantes ás nossas próprias para tra¬ 
zer balsamo e cura aos necessitados.» 

Protesto do Espirito de Richard 
Wagner 

O Espirito de Richard Wagner, 
dizem ter se manifestado no Conven¬ 
to Garden, em Londres, para protes¬ 
tar contra a musica de Jazz. 

As ciências psíquicas na Universi¬ 
dade de Atenas 

A seguinte noticia extraímos da 
Revue Spirite : 

«A Universidade de Atenas, em 
vista do Congresso Internacional Me- 
tapsiquico que realisou-se na Grécia em 
1930, assim como com as experiencias 
de telepatia á grande distancia, entre 
Atenas e Paris (depois de 1928) e A- 
tenas e Berlim (1931) convidou a So¬ 
ciedade Helenica de Pesquizas Psí¬ 
quicas, para expor a telepatia experi¬ 
mental aos estudantes . o I)r. Tana- 
gra e os dois mediums Constantia e 
Evangelia, em 11 e 12 maio ultimo 
experimentaram então no laboratorio 
de psicologia aplicada da Universida¬ 
de ateniense. As experiencias, pelo 
seu sucesso, provocaram aplausos dos 
estudantes e o Prof. Voreas, em no¬ 
me da Universidade, exprimiu seus 
vivos agradecimentos á S. H. de R. P. 

Sabe-se que a Universidade de 
New-York (Columbia) com o Dr. Gar- 
dner Murphy, tomou a mesma inicia¬ 
tiva que a de Atenas. 

Eis um movimento de recuo do 
materialismo que convém sublinhar». 

Sessões de materialis ações em ÍÂège 

Num pequeno grupo familiar de 
Liège tem se dado importantes ses¬ 
sões de materialisações. 

A «Revue S pi ri te Belge» publi¬ 
ca o relato dessas sessões. 

Congresso Nacional de Charleroi 

No ultimo congresso, efetuado 
em Charleroi foram tratados assuntos 
importantes, como : o desenvolvimen¬ 
to do Espiritismo, a pena de morte, 
o Espiritismo e a Paz e a Sanção da 
Lei Moral. 

Movimento Espirita Belga 

O movimento espirita belga con¬ 
tinua animado. Na Federação Liègen- 
se está estabelecido um ciclo de con¬ 
ferencias, bem como as sessões de 
estudo e fenomenologia. 

Apelo da bederação Espirita 
Hespanhola 

A. E. E. Hespanhola ordenou ao 
secretariado, dirigir um apelo aos es¬ 
piritas do paiz, para que se consti¬ 
tuam em associações aliadas á Fede¬ 
ração, afim de exercerem agora, que 
já passaram os tempos de despotis¬ 
mo clerical, os seus direitos de pro¬ 
paganda concedidos sob o amparo da 
Lei e da Justiça. 

Centro Beneficente «Ciência 
Espirita» 

Esta sociedade, de Barcelona, 
transferiu sua séde para a rua Pavia, 
107, tendo realisado a inauguração do 
seu novo local com uma sessão es¬ 
pecial. 

Publicação de livros 

Continuam a ser publicados li¬ 
vros de valor, traduzidos de vários 
idiomas. 

La Luz dei Porvenir 

Temos sobre a mesa esta revista 
da F. E. H. com interessantes artigos. 

Indagini sul/e manifestazioni 
supernormali 

Incansável escritor espirita Dr. 
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Ernesto Bozzano, fez aparecer mais 
uma obra com o titulo acima. Esta, 
como as demais obras de Bozzano é 
de grande erudição demonstrando uma 
força persuasiva nos argumentos ca¬ 
pazes de convencer a todos os estu¬ 
diosos do Espiritismo. 

Giovani Pioli e Vout Peters 

O sr. Giovani Pioli está publi¬ 
cando na «Luce e Ombra» a descri¬ 
ção das experiencias com o médium 
Vout Peters, de volta a uma tornées 
de conferencias á Islandia, Scandina 
e Finlandia. 

Casas assombradas 

O ultimo numero do «Mondo Oc- 
culto» narra nada menos de cinco ca¬ 
sas assombradas na Italia, de cujos 
fenomenos se fez inquéritos e relatos 
interessantes. 

Federação Espirita de Porto Rico 

Esta unidade portoriquense con¬ 
vocou uma assembléa geral para tra¬ 
tar de urgentes assuntos de propa¬ 
ganda. 

Centros Qaerens e Lnmen 

Estas duas agremiações se reu¬ 
niram para prestar sua solidariedade 
á F. E. P. R., nomeando delegações. 

Rayo de Luz 

Temos sobre a mesa o n. 43 des¬ 
ta revista. 

A «Revue Spirite» nos dá a se¬ 
guinte nota de Bombaim : 

«Mlle. H. Kohn, professora no 
Decan College, em Poona (Universi¬ 
dade de Bombaim), enviou a Henri 
Price um relato de fátos extranhos, 
que foram publicados na «Psychic 
Science». 

O Dr. Ketkur tinha recebido um 
orfão hindu, Damodar. Quando este dor¬ 
mia, os fenomenos de Spitk (assom¬ 
bramentos) se produziam. Seu irmão 
Ramkrishna Bapat tinha os mesmos 
poderes. Foi em 1928-1929 então quan¬ 
do Damodar tinha 9 a 11 anos que 
os fátos se tornaram particularmente 
notáveis : deslocamento de objectos 
sem contato (Ramkrishna Bapat per¬ 
deu vários empregos por causa desse 
poder), impossibilitado de comer e be¬ 
ber Damodar via os seus alimentos e 
agua levitados ! Muitos mortos foram 
vistos durante as sessões. Quando a- 
tingiu á puberdade, cessaram os fe¬ 
nomenos». 

Ro sendo 

Esta revista de Matanzas, que 
nos visita quinzenalmente, transcre¬ 
veu de nossas paginas o comentário 
da carta do Senador Chiapelli, pelo 
Prof. Ernesto Bozzano. 

Muito gratos. 

H O Y 

Sob a direção do sr. Juan Mo¬ 
ndes continua a ser publicado este 
diário, que defende os interesses do 
Espiritismo e da Maçonaria. 

A Confederação Espiritista Ar¬ 
gentina reuniu-se com o fim de estu¬ 
dar a possível constituição de uma 
estação emissora «Radio Sarmiento». 
Em face da situação financeira e com 
o fim de ampliar as atividades futu¬ 
ras, a comissão nomeada é de pare¬ 
cer que a construção da «Radio Sar¬ 
miento» é de util empreendimento. 

Com efeito, a construção de es¬ 
tações emissoras redundam em gran¬ 
de proveito para a propaganda, e nós 
brasileiros muito teríamos que lucrar 
com a construção de um «Radio E- 
missor» no nosso paiz. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 

Bahia 
Têm sido suntuosas as ultimas 

reuniões realizadas na séde da União 
Espirita Bahiana, onde a palavra do 
professor dr. Luiz S. de Góes se faz 
ouvir, nas quintas-feiras e nos do¬ 
mingos, sob os mais acalorados a- 
plausos. Este nosso ilustre confrade, 
professor de anatomia é, igualmente, 

do dr. Xavier de Oliveira — Espiritis¬ 
mo e Loucura — deixando-a em far¬ 
rapos ; pois a solidez dos seus argu¬ 
mentos, baseados nas maiores su¬ 
midades cientificas, deixaram àque¬ 
les que o ouviram a impressão exa¬ 
ta de que o assistente do dr. Juliano 
Moreira foi apenas um instrumento 
maleavel dos falsos ministros do 
Cristo, os jesuítas. 

Terminando nossa narrativa so- 

(1) Dr. Luiz Góes. (2) Snr. José Petitinga, (3) Engenheiro Nanarro 
(4) Sm. Manoel Philomeno, (o) Engenheiro Ribeiro Junior 

profundo conhecedor de todas as re¬ 
ligiões que, aliadas ás ciências, são 
sabiamente interpretadas por ele que 
as reune num conjunto harmonioso 
sobre cuja base se assenta a Ciência 
das ciências a que se denomina ES¬ 
PIRITISMO. 

Nas duas ultimas sessões a que 
tivemos a honra de assistir, fez o 
ilustre conferencista a critica da obra 

bre as palestras cientificas do dis¬ 
tinto professor Góes, temos a satis¬ 
fação de trazer á publicidade a fo¬ 
tografia da sessão especial, celebra¬ 
da na «União», sobre Hipnotismo pra¬ 
tico. Presidio-a o velho confrade snr. 
Petitinga ladeado pelo engenheiro Na¬ 
varro e pelo snr. Manoel P. B. de Mi¬ 
randa. Depois de haver o dr. Góes 
dissertado sobre o assunto, o ilustre 
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operador, engenheiro Ribeiro Lima Ju¬ 
nior iniciou suas experiencias com um 
grupo de 8 hypnotizadas por elle, des¬ 
de o estado de credulidade até ao de 
somnambulismo, tendo sido de gran¬ 
de exito todas as suas demonstrações. 
Parabéns aos espiritas bahianos e á 
digna directoria da União Espirita 
Bahiana 

Do Correspondente. 

Nossa sucursal na Bahia 

E’ nosso representante na Bahia, 
o sr. Claude Prudhomme, Rua Barão 
Jacuhype, 43 (Bairro Novo Mont-Ser- 
rat) uo Caixa Postal 38—Cory Brothers 
& Ca. Ltda. 

EDaranhão 
Centro Espirita Maranhense 

— O Centro Espirita Maranhense 
festejou o 6.o aniversario de sua 
fundação. 

— Este núcleo mantem a Esco¬ 
la Vianna de Carvalho, que teve uma 
media de 9.043 aluirmos de fevereiro 
a julho. 

— Diversos jornaes maranhenses 
abriram suas colunas á propaganda 
espirita, sob os auspícios do Centro 
Maranhense. 

— Um punhado de espiritas es- 
tá tentando fundar a União Espirita 
Maranhense com o fim de unir a fa¬ 
mília espirita deste Estado. 

aevista inremacionai do Espiritismo 

Rio 6. òo 5ul 
— O Albergue Noturno, creado 

para os sem této tem sido acolhido 
com grande simpatia. 

— O Hospital Espirita vai pas¬ 
sar por uma reforma com aumento 
de um pavilhão. 

— As associações espiritas Al- 
lan Kardec, Dias da Cruz, Bezerra de 
Menezes e outras estão em franca ati¬ 
vidade. 

— O movimento Pro-Estado Lei¬ 
go vai se acentuando todos os dias, 
sendo de esperar que a lei seja revo¬ 
gada. 

Do Correspondente. 

Pará 
Um caso curioso 

Telegramma da imprensa : 

«BEIJEM, 29 (A. B.)-A cidade 
se interessa por um caso de somnam¬ 
bulismo banal, revestido de circums- 
tancias que os jornaes põem em re¬ 
levo fazendo, a respeito, uma repor¬ 
tagem barulhenta. 

Um menor, caixeiro da padaria 
denominada «Casa da Onça» anda por 
cima dos telhados, falando em tom 
de discurso, que imita perfeitamente. 

A noite passada o caso provo¬ 
cou grande agglomeração de povo, 
que commentava jocosamente o facto. 
A multidão engrossou de tal forma 
que a policia se viu forçada a inter¬ 
vir para restabelecer a tranquilidade, 
perturbada em todo o bairro da capital. 
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